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PORTO 14 DE JUNHO 


+ Via ferrca ão Douro 


O em. José Dionizio de Mello e Faro re- 
E metteu-nos do Rio de Janeiro um outro artigo 
sobre caminhos de ferro.: 
- Qillustre escriptor concorda comnosco na 
preferencia que mereco a via ferrea ao Douro. 
- "Temos toda a satisfação em que voto tão autho- 
risado nos secunde. 

O snr. Mello e Faro não tem viajado nem 
lido debalde. Os seus argumentos dão a co- 
nhecer o homem instruido e inteligente. O ar- 
tigo que publicamos hoje é uma prova d'esta 
verdade. . 

Estimavamos muito que o esclarecido por- 
tnguez, que tanto se lembra em terrajestranha 
dos melhoramentos da sua patria, continuasse 
a honrar-nos com os seus artigos. D'aquilh'os 
pedimos e daqui lhe agradecemos cordialmen- 
to o que acaba de dirigir-nos e copiamos. 


Rio de Janeiro 8 de maio do 1863. —Snr. redactor 
do «Commércio do Portos. —Se muito me lisongeinm 
o benevolo acolhimento com que foi recebido o meu 
artigo sobre 08 caminhos de ferro do Minho o de 
Traz-os Montes, o ng expressões cheias de syimpathia 
com que se lhe assignalou um lugar distincto'nas 
columnns do «Commercio do Porto», mais do que isso 
me penhora, à asa, feita pela sua ilustre re- 
dicção de q opportnamento so oteuparia d'este 
objecto. , A 
“| Afeto à ver como 0 «Commercio do Porto», tra- 
tando dos mais importantes assumptos, se tem sabido 
clevar á altura das grandes ideias utilitarias, estou 
firinemente convicto de que com o seu valioso con- 
curso a questão dos caminhos de forro ao norte do 
Douro se esclarecor£'o caminhará rapidamento para 
a solução que reclamam os mais vitaes interesses 
de Portugal. * á 

Aguardando com anciedade a opinião da ilus- 
tre redncção do «Commercio do Porto», peço-lhe 
venia para oceupar-me ainda uma vez d'este mo- 
mentoso objecto. Conseguido o meu principalinten- 
to da chamar n terreiro pessoas mais competentes 
para considerarem a questão pelo Iado por que cu a 
encaroi, ali terminaria 4 minha tarefa, se no «Com- 
mercio do Porto», coino “vejo das bondosas phrases 
com que precedeu o meu artigo, não pareeesso que 
havia divergencia entre a sua e a minha opinião 
ácerca da preferencia da construcção das duas vias 
fórreas, preferencia que a illustro redacção entendeu 
que eu dava á do Miuho sobre a de Traz-os-Montes. 

Tenho muita satisfação em declarar que essa 
divergencia, unica que o «Commercio do Porto» as- 
sigualou no mei pequeno escripto, não existe, Sem- 
pre pensei que o caminho de ferro de Tras-os-Montes 
era de maior necessidade e ut de do que o do Mi- 
nho; estava forte n'esta opinião quando mandei no 
«Commercio do Porto» o Artigo que foi transeripto 
no seu numero de 11 de abril p. P., é Agora não só 
persisto nºella, como me atrevo à afirmar que o ca- 
minto de ferro do Porto & fronteira hespanhola por 
“Traz-og-Montes é a mais importante de todas as Ii- 
nhas de viação necelerada em Portugal, e que na 
apreciação economica das vantagehs que cada uma, 
dºelias pódo trazer ao paiz, nenhuma como ella está 
io caso de concorrer tão eficazmente para a pros- 
peridade publica. ; 

Não se surprehendam aquelles a quem ngora 
pareça estranha esta minha linguagem. Revendo o 

stiggo que, o «Commercio do Porto» teve a bondade 

fe transcrever, não descubro welle cousa que au- 

thoriso a divergencia supposta senio a circunstancia 

de tratar eu em primeiro lugar da Tinha do Minho 

que da de Traz-os-Montes, mas não foi isso sendo 

uia razão de 
aetigo 


Glsasduns linhas deviam ser contractadas sem de- 
mora e conjunctamente. 

Assim, p questão de preferencia nunca mo o0- 
correu; pelo contrário, considerei a ambas as catra-. 
dusna mesma línha, mas só debaixo do ponto de 
vista do plano que se deve seguir na rede ao norte 
do Douro, porque me parece um grande mal para 
o pais estar à contractar pedaços de caminho sem 
ter em vista 08 inconvenientes que d'abi resultam 
para o futuro por não se determinar desde logo o 
modo como deyem combinar-se com os que lhe com- 
pletarem o desenvolvimento, o esta opinião estou 
quie não poderá deixar de ser partilhada por tados 
os homens sensatos quo teem acompanhado p his- 


toria do caminho de ferro do Barreiro fis Vendas 
Novase a do encantado caminho de ferro de Cin- 
tra. N'aquelle, por não ter havido plano, 6 preciso 
alargar os tuill fem granda gasto de capitaes) 
para quo ns locomotivas possam corra; no seguimen- 
to da linha, e no de Cintra teem sido tantos op cor 

tractos como ng chicanas o 98 burlas. Evitar, poi 
estes inconvenientes não me pareceu questão de pe- 
quena monta, e menos ainda reunir as duas linhas 
em uma só estação no Porto, trabalho de uma só 


= 


. pre tudo isto quer dizer grando diminui- 


o 


de despezas do tracção, de reparações o de adint., 
ni 


“ainda fazendo parta do mesmo eyatema; 


ONARGENTO-MÓR DE VILLAR 


(ErIsODIOS DA INVASÃO DOS PRANCEZES EM 1809) 


ror 


ARNALDO GAMA 
I 


Vós não haveis de mandar 
Em casa súmento um pello; 
Seu disser isto é novello, 
Haveil'o de confirmar. 

EE mais quando ou vior 

De fóra, haveis de tremer, 
E cousa que vós digais 
Não vos ha-de valer mais 
D'aquillo que cu quizor. 


GIL VICENTE 

Oviajante, que, sahindo de Bareollos o su- 
Lindo pela margem esquerda do Cávado, pa- 
rar, à hora é meia do caminho, na aldeia do. 
JoRo de Areias, encontra-se em amêna e fertil 
planicie, que, se não é das localidades mais mi- 
mosas e mais bem ajardinadas do Minho, é in- 
dubitavelmente uma das mais pittoroscas. 

« Imagino o leitor um tracto plaino de torre- 
no, de extensão. perder de vista, mas de pou- 
de legua de largura 
idido em campos de dif. 
forentes tamanhos, & quo servem de extremas 
fondosas fileiras de castanheiros enlagados de 
vides, No meio d'elles branquejam, como lan- 
gadas a êsimo, aqui uma casa sobradada, alli 
uma terrea, acolá uma cabana palhiça. Todas 
são; em goral, exteriormente caindas de fres- 
£o e com o esmero, com que o minhoto se apu- 
rá n'esta sua usança favorita — ysança que 
nio pouco contribue para avivar, em qualquer 
panorama do Minho, aquelle aspecto de mimo 
ede frescura; que tanto concorre para o afligu- 
rár, quando visto de um alto, immenso e for- 
mosissimo jardim, retalhado en; ganfeiros irro- 
gulares, 

Asarraias, que delimitam, nos lados, esto 
plaino, ainda lhç nergugontam mais ng delicio- 


ordem; por uma d'ellas devia come- |! 
tanto fato é assim, que n'elle disse eu |. 


deve uma linha ser primeiro construida que a ou- 
tra? ' 


Posta a questão n'estes termos voto sem hesitar 
pela estrada de ferro de Traz-os-Montes, Os dados 
que militam em seu favor são de tal maneira inte- 
vessantes, que chego a persundir-me que n sun pu- 
blicidade fará dar a esta questão um grande passo. 

Com ofteito, so Portugal tem de ser um din, € 
muito brovo talvez, o cnes da Europa para a gran- 
de navegação transatlantica ; se o Tejo deve reco- 
ber nas suas aguas essas poderosas machinas que 
transportam passageiros atravez dos mares que so- 
paramos dous continentes, a linha que tem de sa- 
tinfazer a essa grande necessidade é aquella em cujo 
trajecto so gastar menos tempo, vindo da fron- 
teira franceza para Lisboa, e nresto ponto de vista 
todas as vias ferreas da peniúsula desaparecem 
diante d'aquella que, partindo de um lugar na li- 
nha do norte de Madrid, na bacia do Douro, vier 
juntar-se á estrada de Traz-os-Montes, em Bragança 
du Miranda, ou algures, n'essa direcção. Esta ques- 
tão é facilima de apreciar por quem não for estra- 
nho á geographia da peninsula, e melhor ainda por 
quem tiver à vista, como eu tenho n'este momento, 
a excellente carta dos caminhos de ferro em Hes- 
panha e Portugal publicada em fins do anno passado 
em Pariz pelo distincto geographo Mr. Vuillaumin. 
Uma simples comparação bastará para conduzir ao 
mais sutprehendente resultado. 

Quer a linha de Traz-os-Montes para o cami- 
nho do norte de Madrid vá entroncar em Burgos, 
Palencia ou Valladolid, é isso indiferente, porque a 
distancia que se encurta n'uma vai augmentar na 
outra o vice-versa. Ponhamos, pois; para compa- 
ração um passageiro que de França se encaminha 
pura Lisboa no ponto da linha do norte de Madrid, 
qjuo mais proximo ficar da estação terminal da li- 
nha de Traz-os-Montes, isto é, em Valladolid. D'a- 
qui póde elle por «un lado tomar o caminho de Ma- 
árid, Ciudad Real, Badajoz e Lisboa, e pelo outro o 
de Zamora, Traz-os.Montes Porto é Lisbon. Por aqui 
chegará ao seu destino, em trens de grande rapi- 
dez, com menos dez horas de' trajecto e com. a eco- 
nomia de uma passagem de cem leguns na, algibei- 
ra! Cem leguas me pareceram a mim aproxima- 
damente, porque não tinha á mão dados exactos, e 
nem poderia obtel-os certos sem que ambas as Ii- 
nhas estivessem construidas, mas vi com sntisfa- 
ção-a minha estimativa corroborada pelo illustro 
snr, F. Chamiço, que calculou em. 500 kilometros 
a diferença em favor da linha por Portugal. 

E'certo,e salta a todas as vistas, que uma par- 
te dos passageiros, os que viajam por distracção, che- 
gando a Valladolid, seguirá para Lisboa por Madrid, 
aposar do mais 500 kilometros de transito. A capital 
do reino visinho é digna do ver-so, tem seus monu- 
mentos, suas curiosidades, que hão-de attrahir os es- 
trangeiros. O Escurial, Toledo e Aranjuez, que não 
ficam longe, tambem merecem uma visita dos vinjau- 
tes, mas os que procuram o caminho de ferro por exi. 
gencias do cominercio ou da industria, os quo não 
viajam por divertimento, e que formam, como é sa- 
bido, a grande massa dos passageiros que nffluem ás 
linhas de viação  aceclerada, esses hão-de todos pre- 
ferir a estrada menos extensa e maix barata, à que 
du fronteira franceza mais rapidamente conduzir a 
Lisbon, a linha portagueza, por consequencia. 

Quaes sejam para o paiz os immensos beneficios 
quo lhe: resultarão da preferencia dada 4 sua linha 
pela maior parte dos passageiros que do centro da 
Europa se dirigirem para o Atlantico ou vice-versa 
&o que mui bem se reconhece, reflectindo que pela 
linha de Madrid o transito dentro de Portugal para 
chegar a Lisboa éde cerca de cincoenta leguns, ao 
passo que vindo por Traz-os-Montes o trajecto dentro 
do paiz é superior a cem leguas. Ora, sendo certo que 
na generalidade dos enminhos de ferro se gasta 50. 
p. é. da renda bruta com administração, reparações 
€ conservação-da via ferrea o do material, 6 claro 
que o transito que se fizer pela linha do Porto e Traz- 
os-Montes dará duplas vantagens do que se fizer por 
Badajoz e Madrid, visto como aquelles 
consomem no paiz. 

Simplificada a questão n'cstes termos 
“alma e coração ao «Commercio do 


cortndo de uma rede completa de viação accelerada, 
eu muito exultaria com esse acordar, mas como 
se tem de antepor o urgente ao necessario, a estrada 
do Porto para a Regoa e n fronteira de “Praz-os- 
Montes com Zamora toma a dianteira a todos os me- 
Jhoramentos matcriaes de que actualmento tem Por- 
tugal absoluta necessidade. 

Releve-me o «Commercio do Portos o muito que 
tenho abusado da sua benignidade. Sectnrio das mes- 
mas ideias , professando os mesmos principios, tinha 
por dever demonstrar que não divirjo do seu modo de 
considerar a questio. Não podia de igunes premissas 
tiray difforentes consequencias sem cahir em mani- 
festn Incoherencia. Se porventura do meu primeiro 
artigo, por menos explicação, so poderia talvez infe- 
vir que eu ligo mais importancia 4 estrada de ferro 

ara o Minho, devo confessar com franqueza que não 
E porque então eu menos do que agora tivesso arrei- 

nda no meu cspirito a ideia de que o caminho para 

'roz-os-Montes lhe 6 n todos os respeitos superior, 
economicn o socfalmente fallando. E não faço n'isto 
senão repetir o que por vezes disse em Portugal a 
diversos cavalheiros que tambem ligavam a esta 
questão o subido interesse que ella desperta, 

? Voto pais de consciencia com o «Commercio do 
Porto» o oxalá que o sou esclarecido juizo pese de 


O e] 


m elle que, se fosse possivel acordar um dino paiz | 9 


tal modo na balança da opinião, que o paiz possa 


| agradecer-lhe o importante serviço do sen presti- 


moso atixilio para a-realisação de um dos mais ins- 
tantes melhoramentos publicos. 
José Dionysio de Mello e Faro. 


Questão do Douro 


Eis o discurso que pronunciou na sessão 
de 30 do mez passado o:snr. deputado Gouveia. 
Osorio por occasião de apresentar à camara 
as representações de Villa F'!or pedindo a ap- 
provação do projecto para a liberdudo de com- 
mercio dos vinhos : : 


O snr. Gouveia Osorio:— Agradeço à ca- 
mara ter-me concedido a palavra, e tor per- 
mittido que se altere 'a ordem da inscripção 
para eu fallar : agradeço-a com tanta mais 
vontade quanto eu fui franco, e declarei pre- 
viamente o objecto para que pedia a palavra 
e o assumpto sobre que queria fallar. Promet- 
to ser breve, e não abusar da benevolencia 
da camara. 

Snr. presidente, a camara municipal de 
Villa Flor, e os delegados de um «meeting» 
que teve lugar n'aquella villa, encarregam-me 
de apresentar á camara as suas representa- 
ções, nas quaes pedem que seja approvado o 
projecto de liberdado da industria e do com- 
mercio dos vinhos, e que se acabo com as leis 
restrictivas do Douro, 

E'imais uma manifestação quo vem juntar- 
sea tantas outras que de diferentes partes do 
paiz teem vindo. contra o systema por que se 
rege o Douro. 

Aos «mectings» celebrados na região vi- 
nhateira do Douro respondeu o «moeting> de 
Villa Flor, como ús representações 'que vie- 
ram d'aquella localidade teem respondido e 
continuam a responder as que de outros sitios 
se tem mandado, e como ás declamações apai- 
xonadas, e pretensões desavrasoadas dos pro- 
prietarios dentro da demarcação responde a 
opinião geral do paiz, pedindo que se revogue 
a legislação excepcional que vigora ainda com 
relação à industria e commercio dos vinhos. 

Os peticionarios de Villa Flor não empre- 
gam declamações vagas, não appellam para 
o sentimentalismo; não fazem pinturas negras 
e carregadas de desgraças imaginarias, nem 
procuram fazer impressão nos animos com ter- 
rores infundados e receios injustificaveis. Os 
peticionarios de Villa Flor não procuram en- 
cobrir sob uma linguagem impolada a falta 
de razões, nem buscam encobrir sob as fór- 
mas declamatorias do estylo a carencia de ar- 
gumentos ; são mais modestos, limitam-se à 
pedir em linguagem singela, que se lhes faça 
justiça, e demonstram com razões claras e 
convincentes quanto é justo attender à sua 
pretensão. 

Lavradores de vinhos do paiz vinhateiro 
do Douro, os peticionarios de Villa Flor sabem 
bem o que lá se passa, o expoem com franque- 
za 0 que é, e para que serve o systema restri. 

o; 0 seu testemunho é importante e digno 
de consideração e eu não di s X 


quo tão singelamente e: fo 
de Villa Flor do que pelas dissertações erudi- 
tas dos sabios da demarcação. 

Cidadãos portuguezes, os peticionarios do 
Villa Flor dirigem-se aos poderes publicos a 
pedir justiça; lavradores viniculas de uma 
parte importante do paiz, usam do mesmo di- 
reito do que usaram os do Douro, e vem pedir 
a revogação de leis que os prejudicam e preju- 
dicam os interesses do paiz. 

Bem avisados andaram elles om seguir o 
caminho que viram, seguir a outros, e bem 
vindos sejam elles a tomar parte n'esta cruza- 
da em favor do progresso economico da nossa 
terra, á 
Lisonjeio-me, sni presidente, de ter sido 
escolhido pelos. peticionarios de Villa Flor 
para dur conhecimento à: camara da sua sup- 
Eca, e para ser o interprete das suas opiniões. 

isonjcio-mo tanto maia quanto que ey nunca 
fui a Villa Flor, não conheço lá ninguem, e 
não posso attribuir esta honrosa demonstração 


RETAS re rrcameatm izes 


8o o no pittoresto do aspecto. De um lado, a 
noraegte, astreita-o o Cávado — rio quo, de vc- 
rão, se reduz as mais das vezes a cinco ou seis 
pequenos “regatos, cnda um das quaes so 
transpõe facilmento de um salto; 'mas que de 
invarno transmonta caudaloso, lambendo om 
torrentes 88 margens, 8 Ei depois de atraves- 
sar à Penida em salto do cavullo solvagem e 
furioso, corrê até Espozende, onde se lança no 
mar. Borda-lho as margens frondosa e quasi 
ininterrompida alamêda do pinheiros gigantes 
e seculares, o do castanhoiros e carvalhos, que 
verdejam copados de parras brotadas dos ip- 
numoraveis braços, com que os enlaçam as: co- 
pas plantadas de encosto a elles, Defronto, 
na margem direita, jaz a aldeia de Manhente, 
couto antiquissimo; o, mais ao Jado, a casa so - 
lar de Azevedo, na esplanada da encosta, à 
branquejar por entro 08 pinheiros, com as suas 
dezeseis columnas de polido gvantta 6 n sun toy- 
re senhorial, que recorda os tempos gloriosos, 
am que viveu alli o famoso Lopo Dias do Aze- 
vedo, um dos capitães de Aljubarrota, e o não 
menos famoso Martim Lopes'de Azevedo, um 
dos dozo de Inglaterra — lenda ran;anesca que 
inspirou a Camões magnificas ostancias,e cuja 
possibilidade não está tão longe da verdado 
liistorica como muita gente imagina, 

Taes siio os limites pittorescas que bardam 
a noroeste a formosa planicie, A sudeste lo- 
vanta-se a montanha de Alró,brago gigantesco 
quo o Geroz estende para o Cávado, cultivado 
até mais de meia altura, e coberto de aldeias, 
de campinas de pryores sempre verdejantes, 
atravoz das quaes alvejam as casas dos layra- 
dores,o lovantam-sç os campanarios das igre- 
jas. O cimo alteroso, sobre o qual se vêem 
muitas vezes pousadas as nuvens, 'achata-se 
em vasta planura, assombrada a espaços por 
denso ayyoredo, por entre o qual jorram fon- 
tes natyraes do agua dimpidiseima. Du gvesta 
avistaso Braga, Barcellos, Caminha, lispo- 
zende, Vianna, aldetas, rios, campinas — in- 
mensa paisagem emfim no mais formoso pano- 
rama que sa pódo alcançar do alto de qualquer 
montanha do Minho, ató mesmo do cimo dos 
pincaros do Gerça, donde a vista go espraia 


am verdade por mais dilatado territorio, mas 
d'onde o panorama é menos;bello, por ficar a 
maior distancia, e por isso mais nebuloso e me- 
nos perfeito. r 

festa aldeia do'f!. Jaãa de Areias, 4 mar: 
gem do Cáyado, eno meio d'esta formosa pai- 
Sagem assim delimitada, levanta-se o mosteiro 
de Villar de Frades, a antiga casy capitular 
dos padres loyos — es beguinas ou bons ho- 
mens de Villar, como por-muito tempo os de- 
nOminAram Os DOSOS Maiores, 

A primitiva fundação do mosteiro de Vil- 
lar data, segundo dizem; da-segunda metado 
do seculo VÍjmas foi sómente desde as prinoi- 

ias. do segulo XV que pertenceu aas padros 
loy08, os quacs, apossando-se d'elle, archito- 
ctaram sobre o acanhado e mesquinho ceno- 
bio, que os benedictinos tinham abandonado, 
o magestoso edificio que ainda hoje se levanta 
waquollo loca]: D'osta epocha ó que data tam- 
bom a sua colobridado. 

vo de Villar foi sempre tido em conta de um 
dos mais famosos do Minho, Ii com justiça o 
era, não só em razão da magestado do edificio 
e do pitoresco do sitio, mas, e sobretudo, em 
respeito das grandes riquezas quo possuia, e 
dos vastos dominios que senhoreava. O reitor 
dos beguinos de Villar, além de muitas outras 
passessfjos, era senhor danafaria das pautas de 
Villar e de Manhente, e coudel-már e aloaide- 
már' dos mesmos coutos, onde nomeava a jus- 
tiça civel. Apresentava sessenta abbadias e 
curados, o as suas terras coutadas eram isem- 
ptas de um sem numero de impostos. Em qa- 
gão de danatario era tambem capitão-mór das 
ordenanças dos dous coutos. Estes altos e po- 
dergsos cargos, por inçompativeis com a santa 
paz e doçura dos habitos monasticos, eram 
exercidos, em delegação, por um official 'secu- 
lar subalterno do reitor e d'elle dependente. 
Este afficial ery o sargento-mór das ordengn- 
as das contos; do que o leitor póde desde já 
inferir que o sargonto-mór de Villar, que é o 
principal heroe d'esta novella, era um vorda- 
deiro potentado, que dispunha a seu bel-prazer 


e capricho d'aquellas dilatadas povoações. 
* Posto Isto, e supposto qomo cosa possirol 


ommercio | 
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esdo então o mostei-! 


Annuncios e correspondencias; linha 
Repetições 
Annuncios de sahi 


de confiança e deforencia, que me deram osla- 
vradores d'aquella localidade, senão à simpa- 
thia que entre elles encontraram as opiniões 
que tenho sustentado n'esta casa, e que hei-de 
continuar a sustentar, porque estou conyenci- 
do de que são justas e conformes com o quo 
exige o bem publico. 

Peço que tanto uma como outra represen- 
tação sejam publicadas no.« Diario de Lisboa. 

Aproveito aoccasião para mandar para a 
meza o seguinte requerimento que eu peço li- 
cença para acompanhar com algumas refle- 
xões. 

« Requeiro que sejam publicados no «Dia- 
rio de Lisboa» os officios do nosso embaixa- 
dor em Londres, o snr. condo de Lavradio; 
relativos ú questão dos vinhos do Porto. » 

Snr. presidente, a questão do Douro está 
em ordem do dia nos comicios populares, está 
em ordem do dia na imprensa c está em ordem 
do-dia n'esta casa; o quo não está em ordem 
do dia, nem se discute é o projecto que nós 
apresentamos para a resolver. a 

Não entrarei agora na apreciação do pro- 
cedimento que houve, e na resolução que se 
tomou-de adiar a discussão d'este projecto; a 
opinião publica está bastante illustrada a esto 
respeito, e formou já o seu juizo. O que po- 
róm eu não posso deixar de declarar é que.as 
razões que so allegaram, os pretextos do que, 
so lançou mão para adiar a discussão d'esto 
importante assumpto já não existem. 

Disse-se = que era necessario acatar o 
direito de petição, e respeital-o-como um prin- 
cipio dogmatico da eschola liberal, e que não 
deviamos portanto oceupar-nos da questão do 
Douro sem que ouvissemos o que a respeito 
della diziam os-habitantos: d'aquella localida- 
de= O direito de: petição exerceu-se já em 
Harga escala; peticionaram os delegados dos 
«meetings», peticionaram as. camaras e peticio- 
naram os lavradores. Todos fizeram uso como 
quizeram do direito de petição, o a falta de 
exercicio d'este direito já so não póde in- 
vocar para demorar a resolução do assumpto. 

Disse-se, snr.. presidente== que a questão 
não estava estudada, que não: podiamos en- 
trar na discussão d'ella porque a não sabia- 
mos, que 'só na propria localidade se podia 
estudar, e que só os de lá a conheciam bem, 
==Pois, snr. presidente, esse pretexto tam- 
bem desappareceu. O oraculo já fallou, a 
sciencia que estava escondida dentro do paiz 
privilegiado do Douro, tornou-se patente, 
rasgou-se o veu mysterioso que escondia aos 
olhos dos: profanos os segredos e maravilhas 
do systema excepcional, e os sabiós da de- 
marcação, que com sobranccria desdenhosa 
olhavam para a nossa ignorancia, dignaram- 
so illustrar-nos com as.suas luzes, dar-nos co- 
nhecimento do fructo das suas lucubrações, 
e explicar-nos o quo nós não sabiamos nem 
tinhamos estudado. 

Ahi estão publicados os escriptos que vie- 
ram de todos os cantos da região privilegiada 
do Douro, ahi estão patentes para que todos 


possam avaliar o que « 


em avaliar 
fundamento com que se annunciou, que só lá 
no Douro é que se sabia da questão, e podem 
conhecer agora se foi temeraria a proposição, 
que em outra occasião avancei n'esta casa, de 
que elles não deviam, não podiam dizer, não 
tinham que dizer nada de novo (apoiados). 

Ora, se não existem já as razões que moti- 
varam o adiamento da discussão do projecto, 
porque se não discute elle agora ? Porquenão 
se resolve esta importante questão ? Ao gover- 
no cumpre dizel-o, c á camara perguntar-lh'o, 
a mim só cumpre asseverar, que nenhuma res 
ponsabilidade cabe pela demora a nós os au- 
tores do projecto, que nos apresentumas aqui 
para o sustentar, que não Ífugimos & sua dis- 
cussão, que não buscamos pretextos para a 
evitar, e que aqui estamos promptos para o dis: 
cutir quando a camara assimo eutender (apoia: 
dos.—Vozes :— Muito bem.) à 

Emquanto não chega a opoasiãa de traotar 
sob.os seus differentos aspegtos, e debaixo de 
todos as pontos do gista 4 importanto questão 
| : 


epa A e DR 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, rro, 


de navio, 
Os surs, assignantes gozam 2º 


bem como ás publicações litterarias, 
, : 


Tess excepcional. Já que não a tractamos co- 
'mo ella deve ser tratada, vamos ao menos dis- 
'cutindo aquelles pontos que por acaso são tra- 
zidos para o debate. Assim como os defenso- 
res do systema do Douro allegam quanto lhes 
parece e que julgam conveniente á sustenta- 
ção da sua, causa, seja-nos permittido a nós, 
que o combatemos, respondor ás suas allega- 
ções. 

Em. duas das passadas sessões os meus 
ilustres amigos Affonso Botelho e Pinto de 
Araujo fizeram aqui algumas observações 
que eu não posso deixar sem resposta... 
| Antes de mo dirigir ao sor. Affonso Bo- 
telho, peço licença a s. exc.* para lhe di- 
zer que estando nós em desaccordo relati- 
vamento a esta, questão, nem por isso eu 
deixo deter por s. exe." toda a amisade 
e estima, nem deixo de prestar homenagem 
de consideração e respeito a s. exc.* pelas 
suas qualidades , pelo seu saber e pela con- 
vigção, com que o illustre deputado sustenta 
sempre as suas opiniões sobre esta materia 
(apoiados). E 

Snr, presidente, quando ha poucos dias 
o, snr. -Aflveso Botelho fallou om resposta 
ao snr. Coelho do Amaral, o illustre de- 
putado avançou. proposições quo .eu rejeitei 
com muito prazer, por ver que os bons prin- 
cipios vão ganhando terreno, .e.que;a dis- 
cussão, pequena e limitada como, tem sido, 
tem: dado em resultado fazer proselitos para 
a boa causa. Em vista das declarações do 
nobre deputado. creio ques, exe. não im- 
pugnará.o nosso projecto, o até me. pare- 
ce que poderemos contar com o-voto de 5: 
exc.* em favor dello. 

Disse-nos. o illustrer deputado, — que a 
questão do exclusivo da barra do Porto era 
uma questão política e economica —.. Tem 
rasão o illustre deputado, e ainda bem que 
um dos. mais illustres campeões do systema 
restrictivo nos vem tirar das, leis do Douro 
a questão da barra, questão que na verda- 
de não é nem podeser questão do Douro, 
mas questão do paiz (apoiados). E" uma ques 
tão politica e economica, como tal deve ser 
considerada, e quanto antes resolvida no sen- 
tido da liberdade como a sã politica e a 
Eis economia aconselha e recommenda (apoia- 

os). y 

Causa na verdade admiração e surpreza 
a audacia com que os proprietarios da de- 
marcação proclamam. alto e bom som: «A 
barra do Porto é nossa». Nossa porque ? 
Com que fundamento ? Porque titulo? A 
barra do Porto: é nossa, mas nossa de to- 
dos, os portuguezes (apoiados), de todos os 
habitantes d'este paiz que por. ella quizerem 
exportar os- seus productos de qualquer es- 
pecie , qualidade e natureza.que forem (a- 
poiados geraes). Isto é o que é cônforme aos 
principios de politica e da economia , e de: 
mais 90 da rasão o da justiça (apoiados). O 

que gm não ejuáfifica pon ii 
eipio nenhum (apoiados), e não pode 
classificado . senão como o mai: injustifica 
vel dos monopolios. e o mais injusto dos pri- 
vilegios. (apoiados geraes).. 

Pois que, anr. presidente, concede a na- 
tureza-no terreno da demarcação o privilegio 
de produzir; os melhores vinhos, superiores 
aos outros todas do paiz;privilegio que nenhu- 
ma lei lhe deu e nenhwna lei lho póde tirar, e 
hão ainda os poderes publicos,com ofensa dos 
principios da justiça, e em menoscabo do inte- 
resse geral, conceder-lheo privilegioexorbitan- 
te do exclusivo da barra? (Apoiados). Compre- 
henda perfeitamente que ellos o desejem, por- 
qui lhes faz, conta,mas o quosei éque a opinião 
publica não póde tolerar isto mais tempo(apoia- 
dos), nem os poderes publicos: consentirem 
na, existencia de tão escandaloso privilegio. 
(apoiados geraes), 

- Esta protensio no exolusivo da barra 6 re- 

gordação. das lois do marquez de Pombal. E 

já que falloi n'estas leis pormitta-se-me fa- 

serum observação. Eu, fui! censurado. pela 
x ) 


quo o leitor faz; perfeita idoia do que era um 
couto e da organisação das ordenanças ou Di 
cha; como plebeiamente as cpithetavam, entro 
sem mais demora na minha narrativa, 

No dia-1ã de março: de 1809, João Peres 
de Villalobos, opulento lavrador da fregueaia 
de S. João de Áreias, era sargenta-mir doa 
contos de Villar e de Manhonta, Havia quatus 
gerações: quo esto oficio andar no familia 
fole; O por isso havia, quatro gerações tam- 
vêm que os passados de João Peres tinham dei- 
xado de trabalhar na lavoura, desconheciam 
4 rabiça do arado, e viviam das suas rondas, 
aoiasamente c À laia de fidalgos. Estas rendas 
não chegavam em verdade a prefazer a magra 
soma de quinze moídas de oiro; mas juntas 
aospingues proventos da sargentoria-mór, ti- 
nham habilitado os Villalobos à aorescontar ao 
caldo, borda e vinha, sustento ordinario de 
qualquer lavrador minhoto, um arratel de ar- 
roz é uma farta talhada de presunto nas tres 
comidas do dia, e, ao domingo, uma pouca de 
vacca cozida e pão de trigo para o chefe da fa- 
milia. Galinhas, frangãos e pombos do pom- 
bal da gasa, essos eram a granel e quando ap- 
poteciam; perdizes, lebres o coelhos, d'esses 
não se fazia caso, porque eram nos milhares 
ahi nos mantadas e mattas dos contos, onde 
ninguem podia caçar sem licença do reitor do 
mosteiro ou delle sargento-mór. 

“João Peres de Villalobos : era homem 
de cincoenta e einco annos de idade, de esta- 
tura regular, bem construido e athleticamente 
faunido de espáduas. As mãos eram grossas, 
cabelludas e d'estas capazes de abrirem a fron- 
te de um boi com um só murro; os pés padiam 
servir de alicerces a uma torre. Tinha acara 
grossa e n'olla grandes bochechas, cobertas 
[de pello “dira e de côr vermelha sobre 0 tos- 
"tado. Os olhos eram pequenitos, vivos, scin- 
tillantes o assombradas par duas ospessissimas 
e vastas sobrancelhas pretas; o nariz grosso é 
de ventas  felpudas e arrebitadas; e a bocea 
rasgada e de beiços grossos e vermelhos, qua- 
si escondidos por traz de um engrme E espes- 
so bigode, já arejado de brancas, que se unia 
aabrá as hochechhs com “duas folpudissirmas. 


; ; E 
guissas, que pareciam: dous novelos de pello 


às feições prognosticavam. Jollo'Pores am- 
franco; leal, valente à góneroso ercio jo pitiimo 
minhoia ANS. SM PAO rudo o sobretudo dos- 
tempera “ “e modos, como o são todos aquel.- 
Jes que á natural rudeza de genio ajuntam ca- 
ráctor fogoso o artebatado. Não era'dotado 
de grande agudeza e perspicacia; mas tinha 
razio bastante clara, que inspirada pela natu 
ral generosidade do animô, pensava sempre 
rasoavelmente, todas as vezes porém, e estas 
infelizmente eram poucas, que o genio cas- 
murro & teimoso o nito punha em opposição 
comos outros. Era portanto capaz das mais 
nobres e generosas acções, e n'ésto sentido 
irrompiam sempre n'elle 0s primeiros Impul- 
sos; mas, espicaçado pela cólera ou pelo espi- 
rito da contradicção, não recuava diante do 
disparate nem mesmo da vingança villx, que 
n'essas occasiões, seja dito de passagem, não 
se lhe affigurava tal. A sua posição financeira 
azava-lhe frequentes vezes de manifestar estas 
virtudes e estes defeitos. A” mesquinha he- 
rança paterna e aos mais avantajados proven- 
tos de sargento-mór tivera elle à ventura de 
ajuntar sessenta mil cruzados em bom «dinhei- 
ro, final liquidação da' herança” de um tio ma- 
terno, que lho morrera na' America. Mais' de 
metade d'essa somma “empregoú-a elle em 
acrescentar 'o patrimonio territorial dos sous 
antepassados; a outra metade andava a juros; 
ou antes á razão de juros, pelas inãos dos: fi- 
dalgos dos arredores, e não 'só/ pelas d'elles, 
mas até pelas dos mais pobresjornaleiros da 
aldeia, João Peres nunca negou o seu dinhei-' 
ro, a quem lh'o pediu com'as lagrimas da ne: 
cessidade nos olhos; mas pela thais somenos 
embirração, pela mais tola frioleira ou pela” 
mais esquipatica venta que so lhe apogshsse 
do ertineo dava por paus é por pedras, aprui- 
nava um devedor com tanta) maior facilidada 
que'tinhara justiça de casa, como sargento-mdr 
que era do couto, ts 


| o Antoa doer sarpento-mgp de Vill á 
go da faria gento-mór de Villar o çhe- 


em mma 


do Douro, é forçoso responder áquillo que in- 
cidentemente aqui se allega em favor do inte. 


debode, recurvados em: foicinha: O genio e | 
9 caracter «esto varão não desdiziam 'o “que. 


dog Vilstntos, Jota Porca he | 
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maneira por-que tratei algumas disposições 
das leis do marquoz de Pombal na primeira 
vez que sobre este assumpto fullei n'esta ca- 
sa; houve até quem me accusasse de ter falta- 
do ao respeito: devido 4 memoria do mar- 
quez. ” 
Snr. presidente, o marquez de Pombal é 
um grande “vulto historico,o marquez de Pom- 
bal symbolisa um reinado, e as suas leis e pro- 
videncias constituem a historia de uma epocha 
notavel; mas o marquez de Pombal teve mui- 
tos defeitos, praticou injustiças e commetteu 
grandes erros, - e a historia imparcial tem de 
fezer-lhes graves aceusações (apoiados ge- 
raes.— Vozes: — Muito bem,) 

O marquez de Pombal em muitas das suas 
medidas conformou-se com os principios eco- 
nomicos do seu tempo, e não merece por isso 
censura;' mas com relação ao Douro, nem cs- 
sos mesmos sempre seguiu, levou outros a 
grande exageração; uma grande. parte das 
suas disposições eram vexatorias e iniquas, o 
inadmissiveis já n'aquelle tempo;e as suas leis, 
com relação ao Douro, nem conseguiram os 
fins que elle se propoz, nem deram'os resulta- 
dos que se lhes atribuem, nem produziram os 
efioitos que se lhes imputam, foram já então em 
parte mal recebidas, o provocaram muitas 
queixas e reclamações. Em oceasião opport 
na eu desenvolverei esta materia, e mostrarei 
quanto são inexactas as apreciações que das 
leis do marquez fazem alguns proteccionistas 
do Douro. À analyseca-critica das suas leis 
póde e deve fazer-se, porque se conhece o que 
n'ellas ha de bom e mau. 

Mas, snr. presidente, se en fallei nas leis 
do marquez de Pombal foi porque no Douro 
se appellou para ollas, Elogiaram-nas lá nos 
seus escriptos, chamaram-lhes sapientissimas, 
approvaram-nas nos seus comicios, e quasi 
todos nos estão dizendo com sentidas queixas, 
que a decadencia do Douro provém de não 
existirem em, vigor. as taes leis, Ora se lino 
Douro se falla tanto n'ellas, porque não have- 
mos nós fallar tambem ? E” bom e convenien- 
te fallar nas citadas leis, ainda que não seja 
senão para as tornar conhecidas. O ex- 
clusivo da barra foi uma concessão das 
leis do marquez de Pombal, o que porém 
é notavel é queno Douro se insiste na conser- 
vação do privilegio, mas ninguem fall: nem 
se lembra dos encargos com que o marquez de 
Pombal conceden esto valiosissino privilegio 
(apoiados). O marquez de Pombal organisou, 
e poz em prática um systema, em que para 
compensar as grandissimas vantagens do ex 
clusivo impoz onus de grande importancia. No 
Douro agora todos teimam na conservação 
das vantagens, mas ninguem falla na com- 
pensação (apoiados). 

Snr. presidente, 'se o exclusiva te deve 
conceder aos do Douro, porque elles teem os 
melhores vinhos, porque isso: lhes convem, e 
porquo as sapientissimas leis do marquez de 
Pombal assim o detorminaram, então é preciso 
adoptar; tambem os outros. Principios que esti- 

O mesmo caso. E 
! marquea de Pombal, por exemplo, man- 
dou arrancar as vinhas das margens do Tejo, 
do Mondego -e do Vouga; entendo que isso 
convem ao Douro, e n'esse caso mandem-se 
arrancar, Osillustres deputados que especial- 
mente representam aquellas localidades é bom 
ue avaliem e ponderem as pretensões do 
Douro, e que conheçam as leis do marquez de, 
Pombal para preveróm e calcularom as co; 
sequencias qua de uma e outra consa hão-de 
derivar-so. E como vejo presente 9 meu illus- 
tro amigo, o'snr. Nepomiceno do Macedo, di- 
rei de passagem ns. 0x0,º =— que os vinhedos 
das localidades que s. exe.º aqui representa 
não escaparam ás sapientissimas leis do mar- 
quez; eha de notavel na disposição legal, que 
elle tomou a tal respeito, o dizer-se que a exis- 
tencia de vinhas na Ctollogi e outras localida- 
des visinhas era, não só um grave prejuizo, 
mas atá um grande escandalo publico (riso). 
Isto é exacto, esti na loi, e por signal que, para 
tomar gasta e outras disposições, diz o marquez 
no preambulo da mesma lei, que ouviu, além 
sido soldado, D'nqui a trigem dos bigodes, 
que"destoavam com as antipathias minhotas, 
mas de o ollo uson toda a vida. À razito des- 
te tirocinio bellicoso foi o que vou dizer. João 
Peres erafilho segundo, é o pae, quo quoria 
fazer casa no mais velho, entendeu que o me- 
lhor meio de impedir a futura divisão ou em 
penho do seu pequeno patrimonio, era metter 
João ao modo de vida de padre. Recnlvitron 
ello ferozmente ao principio; mas q pae appli- 
cot-lhe sobre os hombros flexivel yorgasteiro 
aurzido por mãos de minhoto, e o pobro, torto 
colo et invita Minerva, entrou a estudar 
grammatica latina nas aulas do convento. 
Foi pelos cabellos até o alteruter, mas om al- 
teruter desesperou. Um dia queo padre-mes- 
tre lhe quiz applicar uma duzia de palmatos;- 
das para lhs avivar a memoria, João Peros en- 
vinagrot-so, fez em pedaços o Novo Mathodo, 


saltou de uma janclla abaixo, é correu, amal- * 


digoando o pae e o padre Percira, a deitar-so a 
afogar no Cávado. Felizmente, porém, Joio 
Peres, como todos os rapazes ribeirinhos, sa- 
bia nadar como qualquer dos saborosos sal- 
mões do seu rio. Por mais que fez, não pôde 
morrer afogado. Mettia a cabeça debaixo da 
agua, tas, apénas lhe faltava deveras o ar, 
emergia-a instinctivamente ao lume della ; 
tentou”outros' expedientes, mas todos pola 
mesma razão lho falharam. Emfim vendo que 
não podia morrer afogado, à nilo lhe lembran- 
do por então outro genero de morte, resolveu- 
sea nadar para tera. Mal chegado, sentou-se 
aosole durante a meia hora que estevea sec- 
car, meditau à situação, e occorreu-lhe a ideia 
ide cortar a difficuldado, alistando-se de solx 
dado no'segundo regimento do Porto. Pen- 
sal-o; resolvel-a:6 partir para a cidade foi indo 
um, Trás dias depois João Peres de Willalo- 
has era militar, Tinha então dezenove annos— 
idade ainda muito de palmatoria, n'aguelles 
felicissimos tempos | 


| (Continta) 
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de outros, os theologos eos canonistas (riso). fiquema adega dos layr 
Veja portanto o meu ilustre amigo de que 
está ameaçado; se tornam a reviver as 5 
tissimas, ha de ser necessario pôr termo a: 
prejuizo, o obstar ao escandalo qu 
ainda lá existo, que é de haver por 1 


sem arrancar todas as vin! 


ponto de vista economico,o nosso es ficá per- 
foitumente organisado (hilaridade 
rô, como fundamento de'que'os seus “vinhos 
stto“os melhores, tomam'conta/'da bárta do 
Porto, e dizem — esta é nossa. Por conseguins 
te, os da Bairrada, que teerh' os melhores vi- 
hos do valle do Mondogo, fazem Ki 'a sua de=! 
marcação, e dizem a barra da Pigueira é nos 
sa. Os proprietarios dos vinhos da Fuzeta, no 
Algarve, qto são os melhores de lá; 
abarraque lhes faça mais conta, E 
esta é a nossa.: Os de Setubal, que possitem o! 
bello museatel, com a mesma razao dizem = 
barra de Setubal é nossa: 
questão, porque como o sn. 
seca tem tido aliabilidade do faz: 
sem guias, sem córtes'e sem systéma exespeiss 
nel, o melhor vinho muscatel; “elle póde com: 
osso fundaniento dizer — a barrade Setubalé' 
minha. Abarra do Pejó essa ficará pa 
Bucellas, Ociras ou outra/qualquer Toc 


que houver o melhor vinho (riso“ e êpóia- 


rrivel (apoiados). 
Veio 0 «oidium tulcery»; ; 
evia trazer uia epocha de felicidade” para 


Maria dwPon- 


O snr. Aftónso Bo 
tndo está fazendo um poe: 
O'orador:— Um poeiniá” 
tado engana-se; oque os 
Dotro e 'os'argtimentos qui q 
vor das suas doutrinas é que são poesia (riso). 
Bm conclnsão,-snr.- presidente; 'esta ques- 
tão de oxelúusivo de barra já não precisa dis 
cnssito!'o que se faz preciso 6 que Seja - 
da: E/ dostáes privilegidsemonopólio! 
não podem tolerar por thais téripo, e que é ne- 
cessario acnbar (míútitos 'apoiados):"= "++ — 
«Disse ainda-mais'6 méu amigo, Sir” 
fonso” Botelho — que Queria à liberdade nó! 
mercado, mas não queria''a-interferencia de 
ninguem na propriedade particulár: 
tansento deaccordo; e“ eamiara pera” queiew 
tinha rasão para contar com o voto do sr. Ati] 
fonso Botelho'em favor 'donosso project 
tenyv por fim seabar com toda 
estranha-ma propriedade parti 
O que é systema 
tervenção dos ipodetes ja propriedade par! 
entar ? Qual-60 fim'do estabelecimento da 
bordade 2» E' acabar com essa“intetiven: E 
quenão'se justifica nem pelos prititipios, nei 
pelos resultados, “O systé b 
póde muito-bem classificar. A - 
vo, mas absolutamente prolfibitivo não '€ por 
queelle não prohibe ao lavrador que euttive | jectô 
as-suas vinhas, dá-lheliberdade para isso; pi- 
va oque lh'a não-dá é para dispor dos fructos 
do seuitrabalho:;' perimitte-lhe que promova a | q 
produeção doseu-vinho,o que lhe probibe que | 
dlisponhad'ellecomo lhe approuver ou jilgar) 
meis conveniente. Tambem mão prolibe”-ao 
lavrador que: fabrique ovinho'no-seu lagar, 071 
que lhe proibe é que o fabrique'comio'esten- 
der, quo elle convém mais-no «consutumidor. 
Tambem não probibe que'ao'Ponto vá qual=!) 
quervinhio, seja de; que loc: 
mo qualquer misto decôr; 
Jiniveis (a phrase veio doi 
como logo;mostrarei)' pára: 
sificado é exportado como vinho “do Donro, 
oque probibe é que vásem guia 
e classificação do vinho do-Porto (apoiados) 2) 
Protector tambem não é, porqui'não prótego | so 
nada sendo a fraude; 8-0 contrabando) 


O illnstro dephil 


tó] téritos nas sóoretitria 


do Douro: centórá 


andilado foehiniam atúnos: 


hão se 
Bquasi' pronibiti=) é 


lieizo eisa inde| dscnssez, 


Ivimento-daprodasçio, mas | 
obáta ad augmento do consumimo: 
gora lavoura, porque qm | vez:dostor-por fim 
produzirmíito.ebarato, foi estabelecido prira 
uco:o caro.-Não protega a “congéri! : 
dito, e dagenuinidade-do produ: 
cto parque em vezideifazoy com quo afadus” 
yticola cuide em/se: gra oar'o'ond tor- 
nar o ge mais acecitavol” n 
dor; see para à aún falsificação e purivo | 
dcecredito: do mesmo, 'o faco que disom=|r 
bra do, systóma se pratiquo-todwia qualidado | luz 


Tambem não: protege o cotrmaxcio; “por 

st Jibordade das “suas: trúnsaaeções; | 
embaraça-o nos seus calculos, torna 
o nrristadas às suas OP 


ado; nofuy Gbpecii:| 
gosto, nem «apráveis 


sob o ponto do vi 
Vicent goracas mz Vozes; 


é fagto, que sa, pro- 
08, Thas DÃO É MO: | 


vo acontecou agora; | tos du 


idade, que 59, Arro- | 


nica, dos, resultados. que | det 
da abundancia, obsta ao | 


nham vinho, fizerafii-no ou fingiram-no ; ma: 


« a reação, e aié de outras | 
provicias, ei adegas do Daniro mini, 
to vinho (Vôzes*— Ouçam, ouçam.), para 


ele 
repartimentos, de” mineira que um del 
fed am a es do fimpo 


Jorro 


jo encontraram-se 26 de vinho e 31 de 


E A 


duas “qualidades dé liquido, uma cha- 


ser melhor reputado, e deu-se ao arrolamento | mada vinho: de molestia e outra agua pér 


por falta de lei regulamentar que evite a in- 


haja) troducção.. Vinho velho-que-os.especuladores 


ossuiam foi segunda vez arrolado, como i 
fit fim de ser outra MESA Piva ale 
portação, e ter novas casas ou guias venda- 
veis no mercado (Vozes: Ouçaii, ouçam). 
“” « Em consequencia muita agua, muito vi; 
nho de fóra da demarcação & vinho velho vie: 
ram augmentar o exagera: 
to, que se fóra feito c 
que"a tltima “colher 
[10:000 “pipas, ou é 


4 
pia isto (apóiaabs). Not 
'presentação não é feita nem ass; 
mlitim/ niógoeiithto ricim! por menhu 


mómista, pórquo a écononia “politica” já! 


só sabe que está bânida da demaré: ço (hi- 
“| laridado), 6 féitá é animada só por Tavrado- 
res! do Dotro, o dos mãis conspicuôs, que fo- 
ram francos e singoros, e disseram-no: 
mente Cimo às cosas por 14 correm. 
=" JUiha voz; — Esses quo assi 

documento tambeim'iriam agora aos «ince- 
| tings 2» ED MG RE a 


mos 03 


4 
E o 0. v. É 
rá estó mappa, org: 
tos ofitiacs esis- 


qubise'digne atender pa 
isado em vista los do: 


Existencia de vinho do Douro: * 
» ORI ORGIA “cp 


3 


89:499 


| oi Ninho: exportado pela barrado Porto pos 


up 9 


j ste) 
do Douro, porque fazendo-se 
ifraéleva-se rhito e muitomais. 
inho? Das nuvens não 


o calenlo à 


“| gas 
isto a cifra Se 
| * Donde veio esto 


E ilo privilegiada, tan 
conformidade “co 


élo exame d'estês 
Erê qu Consta vet! 
o“ Dto; e so comprehen 

faz tanta bulha serrpi 
pda o (api em 

“Nagser do” estóm abiasani 


[pb 
f 


foi 

| Vozes do todos os lados: —Falle, fall 

| O orador:— Então vou dar-lhe ain: 

nhevimento do 

iticulanmento;aaitonção do, mewillastre: ami- 

» bgoynsnr Alonso Botelho, porquie!estesdocu! 
mento ó deorigem insuspeita, éda:commissio: 


iraguláilora, é olla que fallay o as suasdeclára- 


mw curioso processo que estâniun 
preslaiantlosaE da MN | 


TE oh a 16177 ob nos 
| compuiasão deolavn=-que, repete: 0 que 


já agua p 


Rgua tinta, ob 
gui depoi À 


As uia : 
actos de arrolamen- 
o são de grisem. 
9, 


vidas pelo dnleraro 
à quo Se acha, roi 
ea camara quo 
ra que confirma m 
ug nós toraos sempro ses 
gjes se fugi 6 58 fizeram Sempre; 
do stoma; protector, (apoiados), . 
missão diz-nos depois, o que, 
om 08, Arcolamentos, 


bra do; 
ITA e 


Arçjoy O Ad, 


strador, não 4) mpo, mediou 
ma, noite em que se dou mito cons 
3 ainda seael 


Boviod 19 Bha, 
onamisção reguladora 2 eN 
tinham sido, Arroladas 
quando 80 foi san ovo 


lúra-' 


o assignaram esse | 


|| porque isso podia prejudicar os y 


Visto, são | ro, até aquélla disposição do actual! 


“| ha, posto 
reguladora 
AFORA aquélles resúltados. A primeirá das' prol 
| ções a conceder ca applicar ao Douro, é nca- 
PRETA 
apoiados), ( 
45] Bendo tra proteg: 
“que aconteça o quo eu t 


a20:327 | q 


tem estudado pr 
Douro, e defendo 
B| maanói 


aja | Pombal formava 
Ui] dês qué lido 


a benavolons): 
Pas ego gui us nisto B solirog so a” 


paseae este negocio em completa vantagem 
da livoura!io"do idomméreios 01 vin ch 
| = Noto "ajjcamanta quer isto “foi vestripto no 

poriadobrilhantor:daevelha “companhia! 
Rs em que resplandeciam com 


ioutro/ documento Chumó pas; 


«ções isão | péecidsasr::| isto)! doeumenta!! vem! 
nadas ser 


ito no quno antécedontei de ge ter:tiv”) 


1 padeér be: ) a 
curando-sá an genro armáior extracção Quo | na conformidude dn lerdo 4de abri 
esa i8ery parece; quesito os: dous únicos ob:| 


cult 
não 
des | +94 que! sa têm dirigido esta instituição: (Mui-, 
1.) tas vozes :— Quçain;: ougan),d/parece-que a 


ag, ideias de lil 


ports 


(9 sendlo evidentemente a maior Lib ordado pi 


Y 
losliar Quintonasae, 


(risadas). 
Snr. presidente, veja v. exc:? como o 


systema é verdadeiramente protector, veja 
e DA A aperfeiçoar asin- 
dustrias que chegam a este ponto de per-! 
feição. Faz niilagres o tal systema, a sua, 


ntro dos toneis. 


.à que quem, dia 


que ainda accrescenta — que n'outras ade- 


6: |igas so notaram diffcro Soa mma do menor 
-|monta, que ella so abstom de relatar —, 


E querv. oxe.*isaber “o quo conôluo a 
comissão reguladora? Conolue dizendo : «O' 
quo estos factos revelam & a necessidade: dé 
medidas regulamentares [»-A comissão pedo' 
maisleis; o mais regulmgentos, Oh Sar. pre 


sidente, pois será possivel inventar ptóviden 
cias, lei ou regulamento que não se tenha pos- 
to em pratica com r 
possivel que haja, imaginação de 1 
por mais fortil o fecunda que seja, que apre- 
Sente alguma cousa nova? Desde a lei do m: 
pt de Pombal, quo prohibia aos Dotic. 


lação ao Douro ?, Será 
ielador, 


istillarem aguardente para uso das boticas, 
hos do Dou- 


! E eu 
As leis, 'snr. presidente, é que teem dad 
s proteo- 
is chamadas protectora” muitos 

) ser a outra cousa 
sc dar lugar 
“reforido (apoi 


isa di 


+ que o honra. 
vam anti 


erda- 


GA 


! ue nó 
sas léis e a fâm 
pela memoria 

e em: 


D, Dt? 
velle teihpo, 


RPA Oh pi 
NO TITS 
ro 

um 


As] 
o, 


o rege 


agão,.não.teem sido. bastantes para-se aper- 


a 0 
rilho 6 vigor'as fâmosns Icis/doharquez/do 
inbal;corqué isto Foriditoypor unha hómicri fi2) 


suspeitoy'quovivian'aquello tempo, eiquo oxa: 


E entbn vol 


LOonti ai ollo ue Ontigntento!S género 


procurando-se quentenra produz onmais que 18 de, 


-aug mento do iconsummo,; pro- 


ectgs:que podem levaro comercio e a hgris 
ia po aelhor estado possivel, mas elles! 
com, ido (note n Camiavn);o) ponto; de vis: 


maior parte-do grande melhoramento! que des- 


ds.o-anno de; 1756 tem recebido a Javomrae] 
2.) 0 gonunereia sg;deve mais ao acaso: e) y emu) 
À. | Jação dos; commpreiantes; do que sa todas; as 
medidas quo para isso 56 teem tomad 


| 1. QBêreço este trecho d gonsideração meu 


ilustre amigo, 0 8nv, Afionso Botelho; epeço- 
| lho que xecommende.a leituva d'ello aos;pyo-|; 
togpionistas; Já do Douro; que ostão apmpro:, 
«aliar no, passado 9: pregar com as leis, do, 
| inarquez do, Pombal. Com est a outros,es+ | 
gibtes, a pelo exame dos factos e das estntis 


S/N: My Sm NCgaBião apportunay ilioi 


e mo8! 


ue foram bom diferentes do quo as que-lhes 
ucrem agora attribulros sprol sob ensnsnslo 

+ Direi, tambem ao mou;jllustro amigo que | 
serdade de, commeveio são ye-, 
ei gom velação, 


pa: 


= 


[cias quo d'ellas: 


| que d'agui se tira contra o systema do que a o 
-|| que em favor d'ella se queira deduzir de opi= 

- | hiõos encontradas. [Vozes : — Muito bem]: 
- Se em difiorétites épochas, é por different)... 


| biTMesmo, e à conseghênei 


ue | tal parao pai 


s fins | a discussão de tm asstrr 

As vantagens. estão todas do seuwlado? == Os 
ú do systemssabem arques= | 8º 
emos; 08 illustros defensores | Hrns 
teem a razão do seu lado, é que 


conti. | di 
. som: | nós a não temos do, nosso; que mão sustentare- 


itou. | tuna questão. 


| sem buscarmos pretextos. paraoeyitar. (A; 


6 todos os shirs. deputados.) | 


Ea) 


Ur 


r- | ML 


nublicas 


ETA O 


ididas:do 
deti; 
aens, 1a) o e comi 
garem lua Col “ubpcadortins cspostiis, 
diaria ettd nto mina don Paçuruto, 


| 
«| mimava cont conscioneia e illustraçãoosfuctos| .- ; 
quoiseipassavam) 7 99d so 


| foram doferidoé nn semaga proxima 


pi (vixo) om varios diatriciaa; na. primeira quin- 


Rima CORTES o 


trar,o qua foram, as tacs: Lois, e quinea | 
|as consequencias que, delas se; deriyarárm |, | 


do : 4 Estes puivilegios exclusivos são sí 
ns a 


ivoldo commençio 0, unica meio, de, con 
partigular dos, comman 


E am 


rios e do estado, él 


H 0 interesse part 
late o. é |, lque 
ja nt o, la 
ostruir. » = 
Isto, snr. presidente, não foi escripto ago- 
ra, não foi dictado pelo commercio, nem ins- 


ou cedo se hão de 


pirado pelas-theorias -cconomicas-isto foi|-——O eme 
escripto na epocha brilhanto davelha(com= 


pânhia por um homem que não era commer- 
ciahte e» quo - de » economiw -politica talvez 
nem tivesse lido a grande obrmde Adam Sunith 


que tinha dido publicada”, pelá” primeira 


vez poucos tempos antes. Bastou-lhe ver 


ue eram as leis excepcionaes, as consequen- 
deduziam, cos effcitos que, 
ps pende Gutmicst ua Ho8 Eflgil rg] AgUÊ 
b- dias para recommendar a liberdado da | 
, ommercio (apoiados). 

não são os!commerciantes; nom! 
los “economistas, é a commissito reguladora 


| O meu ilustrado aimigo;'o'snr. Pinto de 
'Araujo, veio citar-nos' trechos das represci- 


tações da Associação commercial do Pórto,par.| 


ra mos mostrar as difibrentes opinides quo por 
ella cmdiversas-epochas tinham sido defendi- 
las: pl o | ngm * 

|, O ilustre deputado, com a habilidade que 
todos lhe conhecemos, aproveitou 'os periodos. 
fue entendeu podiam servir para a/defeza das 
suas opiniões ; cu podia das mesmas represen- 
tações citar qutras que vinham em apoio das 
minhas, mas nãoio faço, nem preciso do, o fa- 

ar. t 
|" Ha um facto importanto a notar, e vem''a 


ser—que em todas essas representações, feitas 


em diferentes epoclias, se fazem queixas, se 


| apontam" defeitos, se mostra o mau estado da 


industria yinfeula é do commercio, o sé pedem 


e apontam, providencias. Ora tudo isto, tem 
ontecido, tudo tem tido lugar estando em |, 
vigor o eystema protector [muitos apoiados! |. 


opor isso é mais importante a consequencia 


tes causas, o commercio se queixou, e; pediu 


Draumas providencias; dra as contrarias, con+ | por 


forme entendeu lhe “ton' 


ha;a lavoura 'fez 
tatirar é que quie: 
quer que fossem as modificações que se lhe f 
zessem, 0 systoma oraisempre man, e-não. sa- 


tisfiiziivaminguein (mpoiados), e que se não: pó-' 


fo arguihoritar contrá à Hibordáde com 'as con” 
sêguencias mis, resultado só do systema res- 
trictivo (muitos apoiados) o su 

- Nôs nãa decidimos a questo 
a associação | comme: 
aquillo que entendomos;que era 'de in 
ral. (apoiados). JEstudâmos. as-opiniões-do 
commercio: como examinamos as da lavoura, 


gar de se auxilias, 


lo «que disse E 
decidimo-la: “por, ' 


lo EE, estão addidos a veteranos quo emigra- 
em e que fizeram importantissimos servi- 
isso devem sor attendidos ainda com 
aquellas praças que assentaram praça 
jofpo em 1892. 
ju ao snr. presidente que desse para or- 
) os projectos n.º 38 de 1562 e 49 de 1861, 

O enr, Palmeirim informou que na commissão 
de guerra não se encontra a representação a que 
alludiu o gnr. Cyrillo Machado, 


-mega-um 
requerimento da comissão de guerra, e pediu é 
commiesão de fizenda quo désse o seu parecer sobro 
a preteução dpa cagátds do 1.+ clnsso, om que so 
queixam dé co Bebo Lo Icágiio q! = 
cebem one EEN fisua ella lho 
fagercin 28 dedições. 

E pediu que so lhe reservasso a palavra para 
indo estiverem presentes os snrs. ministros das 


obras publicas ou du fazendo, ja.chamar 
as exe: para a fall 


porque desc) 
a attonção ta que tem havido 
jdo nani pitada atol GA mas 
juue, por lei estão votadas para obras d'aguello dis- 
ricto, o que tem feito com nha dado 
fmpuldo ds OM E A Bopaga nho e 


Pe Ego Ai pat ta 
nto o snr, Thiago IHarta, que: ro da, 
; ) ru nto e 


comissão do fizenah, à quei 
negocios respectivos a mikitiliea, esichPrega!bê do lhe! 
comunicar -o-peôido do ilustre: deputado à rédpei- 
to feaank Re debe EB emp io mole 
tt. Medeiros lembrou, ao ;gnr. y 
necessidade [ et o Veio ota o 
annunciou ao snr. ministro dá” justiçã” Hecrén “dá! 
falta; de juiz/va comarca de Vilis Franca do Com- 
po; e por issp pedia que so, lhe. déssa a palavra para, 
este fim, quando s, exc.* estiver p: to, 
| O enr'presidênte disso que sé j 
dem'do di, tas'b6' Bl gutn, strv depatdilo 
pois amandar para a meza, podia fuzol-os 


tô to Att ih Qt 
ra to da 


discutirem a) 


pesainos madiramente as rasões do um'e ou-| rape 


tra, e resolvemos, não conforme, as opiniões. 
inspiradas pelo; interesse (de: una ou outra 


umas | parte, mas conforme as rasões deintoresse pu! 
nr. | blico e do bem geral. (Apoiado: 


Muito bem.) 


«» Surapvesidente, o assumpto é grave, e ca- ! 
rece de prompta resolução. Os defensores do' 
atéma estão de necordo em que, 

dom confiar afcafe estao, 


sim mua questão de interesse vi- 


a excellencia delle, não' promoyel'comoings 


pio, em que dizem = 
ustres defensores 
6, nús hão à sab: 
Zem — 


E) f 
esse triúmpho, pó) 
BO já É emo deb 
eço é que sé compenetrom bem! 
pUd6 “pontintar assim, 


bós-para pedir ema! 
E pç 
nosso posto, promptos 


bate 


aceitar 


dos geraes.—Vozes:-—Muito beu). 111 , 
“(O orador foivcumprimentato por quasi 


oodes 


) sera ie id ema 
foros inporpovados na fi 

Sino rr ana; 

? dor EMP GOMA. 
1h=s Lista 1:820A de bens nacionats, fuodio dia, 


dador mio dr 
t oreivos'me 


[o lis o MESIBTRRTO DA MARINHA E USJRAMARS, 
|" Portaria-rogolvendo sobre requerimento 
do vetratainênto maritiina: 

| AmMISenIO DAS OBRAS PontICAS, Contitgnoro nr 
ta rob ebamndegraso obsvash ob m 
mo do activo a passivo do, banea União em 
passado. 


cota géral'db enpaúnho de fot 


Nota-do preço das earars; verdes, 


do mts de abril 


1 
dy & al obmbididi 


| CAMARA DOS SNES: DEPUTADOS | 


ADDEI O) E 11590 


hs ão em 9! de Junho 
EEFIDENCIA, DO SNA, NEOBLLO! DE CARVALHO, (| 


jo! compmissito “dedus- 


ouro jb n'aquello, trueção publica, ouvida, de fagendas 1 gicisy ss 
tempo sê apDel, p alla; O já ella era ofgeRTa mando, Boto q MeSÁ duna DO, 
recommondada. Eis-aqui oque dia jo; author |” RR A Po RaD 


uma félicitando'a camara por ter discutido 


bpirovetlo (o prójocto do oi para deayindhlação dio a 
to: A, 


go idosdonromosdivrôm al iodo 1829, , 

; a io q , 
acne Ee EE As EO Budfeçad 
Ns ! EL AA ET 


rm 0 m'outra pedindo 9 


ara à Aboli tommercia 
É gang dE ) ERA 
birra qua” attendesso” & representação: qué Mia “foi! 


ú 9 ano tohyíúda, em que algumas pinças do; primitivo bata» | o putas mãos do, Vossa) MagoRtado; 
rã, te8, cpm O. intorosso comum dos, proprieta- Ihãá,do voluntasioa do Dy Mia à ca gidado denis aupria da Providencia 8 dida 


porque é pois que oa partida, 
rios do systéma do Douro, que confiam'tanto' 


oreue é pois quenão |. 


dy ti ba da 

a Fetalho, a por incidente, 
ta magnitude. Associom-se;a/ 
iscussão ampla, o uma! 
arnos-hão filme: no 


do góveino. 
perdia 


| boao 


V1O9 (050! 


| amanhã a; 


| HCorrespo) 


y ideal d: rçhii 
RARO ta no 
Ni glovias e aupirações do paizam > o ros 4 09 
tndo oque n 


19 dé janói i 


RT A verao de 185 

BO do dente ME 18%6, 6º do een pb A 

a do A do Rb as tag 000 Perdi gP MEN, 

Dao qq mé ; 
o 


prog 
meg 


E À 
j dc a 
à Mp A h 
y. € ministro da! 
Er 


f 


E: 
pareceres da 


fg 002 Colaria! Nileiona AS 


a 
ATi UMA Pi ua mea SLi? 
Tiga Lp a 
y Rd gt en e 
' o att pá 0 a 
infpistrnd ica 10) a pio! 


9" 
tra 
vel 


eee 
y 
a a 
ada qua, lo base pagi Ande 
“Capitulo 7.º — divoraa; 
fa. Ra 
a marinha e Figueiredo do Furia, foi npprovado. 
duas pitada PARA IA 


iva alte to o! 
má fas rep 
BRR DS NDA O A 
ares 'azendo algumas alterações na pauta das 
am aa 
2 


2=Para o governo ser authorisado a cobrar 
Impostos, ea pagar orcanformidade sdas leis ante- 
Flores. 

Foram ás commissões pespeetivas, 

O capitulo 8.º ofliciaes'reformndos—26:4598000 


Foi approvadó sem disonssito! 
O nr. presidonto dando pavaordem do dia do 
inuução daqui ostá dada, levantou 
tro finos 


sessão E 
Eram 4 hor: 


areia 


fardas cu + 


elnguisiay ob sul guy sd 
ENTERIOR 
Lisboa 9 de junho 

rt; do aChhiimoreis do! Poitow)O) 


oh 


mioupes mou alo obuid 
jon do hoje publica falicitagho dicos 


|=s 


"Ol 


|iiida a 8.:M. El-Rei o Senhor DLniz-polas , 


gotiodádes portuguezas de henehicencia do Rig 
desTângilazl ob nobunilrota suend vimut o encont 
' Como emcarta antenior tivemos ainatisfám), 
ão de antecipar publicação da respo! 
L., insérimos aqui a felicitação..” 
Bbabeguimtos! sois 
| Benihor O que, devo; eé 


Apa 


«MAG ob smesonna 


Ban Mn eaBio Goa 


essor do 


iso, o systoma tão pa ela oroe do Mindaldo - 


jura, gllebsos 
A 


k ipios livr 
+ Eminentemento liberal, cia par gom as idei 
sou tempo, Vosta Mágestade não se limitou à estricta 
eimparcial obsorvancia dos seus deveres politicos. 
Esta condição era bastante, para merecer as 
bençãos publicas. Vosif Ma éatadi fiz Roo: foipro-| 
curar a allinnça conjugal Er Ra újas ideias é 
cujo procedimento derivain nome fonte Wonde os 
portugunezes de hoje! Bia rqne gloria da 
Bua existencia politi VA Tala E podá er suspeita |, 
a Portugal; a terra do Víetor Manoé! não póds sor 


suspeita à terra de D: Ep IV; ambas as nações 
viram desnudar-se Sao das de seu reiem proldas 
liberdades, o o espirito elevado de ambas soube depois 
uardar os thosouros lquiçidos. 

a Ir são gronio e na fortina, as duas fas 
qões, mais É m, agora que Vossa Mages- 
tajo foi buscar pao real ftaliant uma eleita do 

coração, EA inha para o povo portuguez. Nem 


RE dis do” ti mas 
o dás povos, mit quo 
erga Aidola (ls aus 
pda do primeiro cidadão portu- 


só rainha na ae 
nha ido 
e vólar pel 

es 


it 


guez 
Do tal énlncé, que o coração formado n'es: 


ditos? A 
ohitos patrioticos: a 
bfimesmo júbilo, o 
jade nos enleva; e é 
d'esta terra brazil ao di nossa pela raça e pe- 
locespirito de progressoy que as assôciações” portugua- 
xas, representadas pálds Eous respectivos presidentes. 
enviam à Vossa Magestade (os sentimentos da mais 
profunda veneração e sympnthia, desejando que o 
enlace que trouxe uma princeza italimun no throna 
Vigo z seja uma felicidade paryavida de Vossa 

stade e op terxaque haja se orgulha de pos- 

a ambô! 

a de 5 aneiro, 


rômão spntikiá osisyinpélico: 
Senhor, é nada pára os 
days to A mos px 
esmo alyoro 


4 do, gorro mbro de 1862—Vis- 
£onde da Estrella, presidente di celâado benefi-. 
cencia portugucza — Antônio Emilio Machado Reis, 
ditector da Botiddade madrepora—F. de Paula Ba- 
ptista de Valença, presidente do retixo litterario por- 
tuguez— José Maria de Mattos Pinto, episeidonte da 
tociedndo « dezesois do bro — osé Tavares Al- 
bano de Ai esidento da sociedade clab por-, 
tliênso — JuÉBtio da, Paria Azevedo, presidento 
do gabinete portaguêz do leitura Francisco Borges 
Xavier de Limiay pi ante da real sociedade aman- 
te da monarchia o benificente. 


«º iNa estimar idos pares foi hontem approva- 
do o capitulo 1.º da róforma hypothecaria com” 
as emendas, da commissão. Una d'ellas é a 

ança Hera agodantos dos conservadores, a, 
qual se jul, avaíquo não Seria aprovada. 

º Entrarám em disenssão osiáttigos 15 a 18. 
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prudentia com que se houve na escolha do ar- 


dh e acl E posteriores, aprovoitou o ensejo 
der most o stiça de algumas 1 apreciações 
atal respei 


O snr. rs houve-so n'osto incidente; 
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douto cavalheiro, que não é stspeito em, tudo 
quanto sorefita ds liberdades da igreja Tusi— 
tamo. | iiios 

S. oxo.º calo 
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tas partidarias e 
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te o actlial minis da dica, que é, quanto a) 
de prudência e respeito á li- 
berdade, em pontos ecolesinsticos, nos Conso- 
lis da e coroa. | 14 k ' 
117 8. dxe;; para quem ha tempó é duro sac; 
ficio a na intao, Ea 
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verdadeira Eri  demápiaiã 


pan Portei 
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consideração, 

SS. MM. 
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o paço da Ajuda, pótque n "ah ta. linda villa 
se desenvolveu ma Ospécio de ep) lemi: ia de, 
rampo o parece que quira de E 

À retirada dá corte será minito prejudicial 
aos habitantes « (Ointra, porqtio muitas pi 
sons deixam a su residencia n aquele agrad: 
vel sitio. 
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ministrador dae 
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Famento so encontram reuni 


eim, x 
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a 27 de maio e da ilha da Madeira até 30 d'esso 


Blondi 
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de alguns curiosos, que,  obtanido licença para 
7 vibitar, encontraram um vapor verdadeira 
menteinglez, tripulado por inglezes. 

AChina quer melhorar asa marinha ao 
mesmo tempo no material'e no pessoal. 
» que faz maravilhas so- 
lite a corda bamba, não tardará no Porto. 

Ouvimos que mudando da sua primeira re- 
solução, em-vez de fazor a vi 
flireeção au Porto e d' ahi 
meiro à astá cidade e d'aqui passará ao, Porto. 

“Ena praça do Campo de Sant'Anna, onde 
se fazem as corridas detouros, que.0 intrepido 
artista mostrará a rara habilidade! dó 'equi 
brio, que'óa partê essencial do seu mereci 


— e cam 
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pela força do; numero 
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21 do corrente uma exposição de gado. 
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sosiagricolas. 

NaMádeirá São extremamente lisongeiras 
as fundadas esperanças.na colheita de vinho, 

Confiamos em que os agricultores da ilha, 
» experimentados pola desgraça que -tantosan-' 
nos sofreram pela falta de uma tão valiosá co- 
cita, não descuidem às culturas do café, da 
cana do assucar e da amoreira, em que já es- 
tão em bastante adiantamento. 

O conselho do commercio votou, em sessão! 
de hoje; Ls eae do Fanta Alian- | 


“Na camara dos pares foi hontem appro- 
vada a reforma hypothecária, "Restam, as ta) 
hellas eduas emendas. 
«Na camara dos deputados disonte-se a 
fixação do.contingente- militar. 
wblFoihontem apresentado 0 
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degas." 
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an à sua jntercessão-nos- 


Folhei isa. — Ton minou fla hossa folha 
do hontem o romance «Lagrimas e; Lhesou- 
ros»; do cinintnte escriptor o snr; haliello da 


Hoje comegamos à publica o as gd 0 TO- 
“| mance- historico «O sargeit i 
do distincto romancista o sor. Ari 
“Con fiamos a este romance , CujA acção se 
passa na epocha me el da nvasão dos 
francezes em 15096 een os mais 
notayeis episodios E essa epocha, não terá me; | 
noslisongei o acolhimento que o Eoinauçe) Ú 
imotim'ba cem 'annos», do mesm: 
Terminada o rumance «O 'sar feto. 
illar», daremos tm outro da mimosa 
sur; Camillo Castello Branço, 
O nome do” Suihor é ion ga 
do'valor daob) 
À Eiouve sroba! ge nome. 
reiro da rua da: Biquinihia, quena tarde de ans, 
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em récita extragr 
, da, prpnbia Re) 


uu) Ropresentrram- -so 6 comédias O lho a 
milias», ab ent, Julio Cesar Mnclindo», e « Um: 
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| iligencia. = 
| Deo a Districto do Leirin» que na sexta- 
|feira;-depois das 7 horas da noute, marchou 
em direcção aos Arzeguins,ponto ondo so está 


|dores n.º 6) commandada pelo snr. capitão 
| Tayares. 

Ponco sabemos do que alli tem havido, 
porém-corre que varias desordens se tem da- 
do,chegando w haver) er alguns £ ferimentos. Cons- 
ta-nos tambem, que em a noúto é anterior se de- 


ram alguns tiros sobrda casa do engenheiro 


| qua foi substituir o snr. Machado. 
Julgamento. = Foi ante-hontem jal 

gado o absolvido pelo jitry em Santo “Thy 

6 ent. Joto Justiniaho de Souza 

dente da, camara municipal, dagnello conco 
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liva aos nego- 
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negocios dá Turquia. 

8. PERERSBURGO 5. — O Ene ro de 
Washington respondeu 4 França que 'os Ebta- 
-dos-Unidos não -quorem--intrometter-se - 
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| dicional 6 nãa intervir senão no caso des mecos- 
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uma força de GO praças do batalhão de caça= nota alteraç 


TOPA, Plesi 


| sahido hoje para Lisbosgonduziu 34 passa- 
g Santos Manoel Riboi- 


som | ent 


A 


Venturdz: 


É em end do Maranhão, 


tá lioje: 
do facto e mésma daitraiçaimrmeidassdamitdilolei 


| 
ty 'ecoram, PERIRRE 


5670 governo || 


|| lundorde 15400 0 


Tonelag: 
Divétisas receita: 


amp ob eita 


novos ob AL | 
t 


sOravo-canellio-a96: 
«11 Quina em casea— 1 
Ourellos—1 fardo. 


pe 


içã, 


3 lcd 
(eli havido bon 
ra classe sobre Londre 


E 


Nm 


E reetng ay; 
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Santo Antonio de Val Piedade 


ESTEJAR-SE-IIA esta milagrosa imagem 


| 


Conselho administractivo da-guarda-mu-— 
gnicipal do Porto, faz publico que no dia 


|| 14 do corrente pelas 41 horas,se ha-de pro- 


no dia 14 do torrente, na capella del ceder a arrematação das rações de forragem 
Santa Barbara, em-Coimbrões, junto o co-| para os cavallos da'compenhia dercavallaria 


minho de ferro, havendo missa solemne, 
sermão, fogo artificial, arraiale musica re- 
gimental nã vespera e dia, (2008) 


Festividade em Ovar 

GEXTA-BETIA 12, festeja-se com grande 

pompa o Coração de Jesus, havendo de! 
tarde sermão e procissão com nrusica, pre- 
correnda as ruas da villa. No domingo 14, 
tambem se ha-de festejar com grande pom-| 
pa o milagroso Santo Antonio, havendo na 
vespora musica-e fogo preso e no domingo 
funcção de manhã, edetarde procissão com 
acompanhamento de musica. (2039) | 


NOVENA 

EGUNDA-feira 15 do corrente, ás 6 horas 
da manhã, principiará a novena de S. 
João Baptista, na real capella de Nossa So- 
nhora da Lapa; ma vespera haverá grande 
fogo preso, iluminação e musica regimen- 
tal; e no dia terá lugar a sua festividade,| 
sendo este anno com grande pompa. | 


Agradecimento 


BENTO Fortunato de Moura Coutinho Al- 
meida de Eça, por não lhe ser possivel 
procurar pessoalmente todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao acompanhamento e 
officio de sepultura de sua muito presada 
esposa, lributa-lhes por esto meio os seus 
sinceros agradecimentos, bem como áquel-| 
Jas pessoas que-se dignaram vesilal-o du- 
rante o curto periodo da molestia e por 0c-, 
casião de tão fatal perda, c a todos protes-| 
ta indelovel gratidão e DR DOM) 


IN 


o abaixo assignados julgam. ter agrade-| 
cido pessoalmente a todas as pessoas, 
que se'dignaram assistir ao responso que 
por alma de seu pai, irmão e cunhado teve 
lugar na noute de 4 do corrente, na igreja, 
de Nossa Senhora da Lapa, mas dado o 
caso de haveralguma falta involuntaria, por, 
este meio lhes agradecem, e a todos pro- 
testam seu vivo reconhecimento e gratidão. | 
Ricardo de Miranda Braga 
João de Souza Braga 
João Baptista de Almeida Lima. y 
wr (2007) 
CLEO 
== 0, 
- Associação: Benefica-dos Ourives 


do Porto 


ENDO a commissito nomeada em assemblea 
geral de 17 de maio ultimo dado o seu 


parecor sobre o projecto de regulamento pa-|, 


ra o contraste do ouro, e em conformidade 
com as instruções da exc.=* camara em data 
de 30 do citado mez, convido os snrs. associa- 
dos e não associados, donos de estabelecimen- 
tos de obras de ouro e chefos do officinas de 
obras do mesmo metal, mas d'estes ultimos só 
os que teem marcaregistrada,a comparecerem, 
“ia proxima sexta-feira 12 do corrente, ás 10 
horas da manhã, no edificio da Bolsa, para o 
discutirem e votarem, 
Porto 8 de junho de 1863. 
O secretario, 
José Coelho de Souza. 


N. B. Scalgum senhor, nas circumstant!|. 


cias referidas, deixar de receber carta de con- 
“vite, fica por este annuncio convidado. 
Ê (1944) | 


” Editos de 80 dias. 


ELO juizo de, díreito da segunda vara e| 


“dade, estão correndo editos de30 dias a 
“chamar toda e qualquer pessoa ou credor 
corta e incerto, que se julgue com algum di- 
reito á propriedade de casas sobradada com 
seu armazem é mais pertenças, sita na rua 
dos Marinheiros, em Villa Nova de Gaya, ar- 
rematada por Antonio Pereira da Silva,nego- 
ciante de Villa Nova de Gaya, pela quantia de 
665$600 réis, no inventario de maiores feito 
. por fallecimento de Manoel Ferreira da Cu- 
nha, desta cidade, para o virem deduzir ao! 
seu producto que se acha na mão do mesmo 
arrematante, sob pena de lançamento e de 
se julgar livre e desembargada para o an- 
nunciante e arrematante a mesma proprieda- 

de de qualquer onus. 
ul Como procurador, 
Joaquim Ferreira da Costa Gui 


LEILÃO . 


Basar Socká! Portuense Ê 
RUA DO ALMADA N.ºº 169 e 17 
Proprictario D, A. Rebello Braga 


maraes 


(1991) 


: A rivão do praça Lima. 
cartório do escrivão Salgado, d'esta ci-| Sgédriia de 


|n.3270.º 


Io) 


|| ptista Pinto Lobato. 


OMINGO 14 do corrente, polas 10 horas 
da manhã, haverá leilão de muitos dif-| 
ferentes moveis, sendo uma mobilia comple- 
ta de pau preto, uma dita do pau selim, pro-| 
pria pura quarto de lavatorio, camas á fran- 
ceza para uma eduas pessoas, ditas. de bar-| 
ra e de ferro, mezas, sendo uma para jantar, 


grande, tromés, cadeiras, marquezas, apa- 
-rador, uma escrivaninha grande, commo- 
das, meias ditas, um rico lavatorio antigo, 
objecto da muito gôsto, um realejo, que to- 
ca 30 pessoas de musica, louças, sendo al- 
guma da India, crystaes, relogios de cima 
«de meza o algibeira, fazendas de lá o seda, 
cassas proprias para veslidos,chailes o mui- 
tos outros objectos pertencentos a diversos 
que mandam entregar pelos maioros preços 
que offerecerem. (2035) 


O dia 17 do corrente, pela 10 horas da ma- 
nhã,se tem de arrendar em hasta pabli- 
ca no tribunal das audienciasna rua do Al- 
mada n.º 335 e pelo juizo de direito da 1 
vara um assento de casasterreas com um so- 
brado, e terra de horta, arvores de feupta-e 
ramadas, sou p9$0, 0 Campo da, Costinha, 
um comoro de videiras, um pedaço de terra 
que está a malto, um bouado de terra chama- 
do o Carneiro do Moinho, sitas no lugar da 
Felga, freguezia de Fauzeres, à cuja arrema- 
tão se procede, pelo inventario de Joaquim 
Antonio Solteiro, da mesma freguezia, de 
que é escrivão — Seguier. (2024) 


Caminho de ferro 


A vezas é pela nova estrada da Bandeira. 
até ú quinta do Campeã, aondo se volta para 
a pequena, mas bella, espaçosa e pittores- 
ca estrada. transversal, ultimamente aborta 
que dá serventia ú gente de pé, a cavallo o 
a toda a qualidado dg transporte, quer do pes- 
sons ou de mercadorias, (1995); 


Commiunicação para a estação das De-|66 


da mesma guarda. 

Os licitantes serão obrigados a fazerem 
deposito de 508000, sendo-lhes presente-por 
essa occasião na secretaria do corpo ascon- 
dições para adita arrematação. 

Quartel Geral no Carmo, Porto 9 de ju- 
nho de 1863. 

“Antonio José Rebello, 

Alias 


Arrematação como | 
abatimento da 5.' parte 


O dia 16 do corrente mez, pelas 10 ho- 

ras da manhã, perante o meritissimo 
juiz de direito da cidado de Coimbra, na 
casa das audiencias, se ha-de proceder à 
arrematação com o abatimento da 5.º parto 
de uma quinta denominada de S. Marcos, 
uma legua distante de Coimbra, com todas 
as suas pertenças, que foi convento dos Je- 
ronymos'6 se compõo de casas, terra la- 
vradia, olivaes, pinhaes, lagares de azeite, 
vinho, etc etc, isto por execução que move 
D. Maria-do Nascimento Trindade de Frei- 
tas eséu marido, d'esta cidade, contra José 


eh. 


(1996) |; 


(O rssetricterio do restaurante -Ovarense-es- —— 
«perando nos dias 12'e 14 grande concor-. 

rencia às festividades que tem lugar n'esses 
dias em-Ovar, tem providenciado afim de que 
as pessoas quo alli concorrerem 'encontrem na rua dos Santos Martyresn.º 6, 
todas as commodidades, bom serviço o por | em Villa Nova de Gaya, junto á ponte pensil: 
preços commodos. é É quem a pertender falle na rua do Bomjar- 


vu! galão de raça italiana | dim n.º 13. “ (2029) 


seguiu ante-hontem, terça 
feira, o consul ingles e for re: “ANKUNCIOS MÁRITIMOS 
- Liverpool 


colhido por este; a pessoa a quem pertencer 
póde procural o na sua residencia das Vir- 
tudes. t (2039) 
DD O vapor ingloo— 
* BRAGANZA, — capi- 
he tão Conolly, sahe no 


BANCO UNIÃO 


ENDEM-SE acções d'esto-óstabelecimen- 
-»Consignataxios F. Chamiço, Filho & Silva, a 


“Venda de casa: 
ENDE-SE umá morada de casas 
Wº com dous andares e loja, sita 


E 
EMT 


V 


to no largo dos Loyos n.ºº 15 e 16 


2037) 
Z — 087)" hop a dlsigis quem quizer eprrogr ou ir 
2 ms le passagem, assim como ao sur. Carlos Coverle, 
Àos snrs. medicos € Ci- | ruá"dos Ingiezes n.º 87, ou na praça. f 


(2081) 


rurgiões 
JE Alves Gomes, pharmaceutico do hos- 
pital da Miscricordia da villa de Amaran- 
te, vende: 

Algaleas—Vellinhas —Pessareas — Bor- 
rachinhas — Fundas de todas as qualidades 
— Mamadeiras o bombas para tirar leito — á 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 


Saccas menstracs — Seringas para todos 08 | coltontes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
usos —Arrobe anti-syphilitico de Laftecteur, | Feverhecrd Junior & C* ou com A, Millor & Ca, 


Londres 
02 em, O vapor ingloz — 
S IBERIA, — comman- 
dente Roberto Kava- 
naugh espera-se breve- 
mente para sahir no 
dia 15 de jnnho. - 


Anionio' Carneiro. Escrivão Herculano. deetiqueta rubra e cinzenta — Capsulas com | rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. (1865) 
(2022) balsamo de Copahiba, de Raquin e de Mot- . 
tes aaa reduzido pa hydrogenio — Dublin & Glasgow 
a Oleo puro de figado do bacalhau e tambem ; — DE 
Arrrematação com iodureto de ferro — Pastilhas de Santo- ra Eae pa 
ES O dia 22 do corrente, | nina — Hylecina— Pilulas purgativas de mes Plin, espera-se 


pelas 40 horas da 
manhã, ne praça dos 
|] arrematações judiciaes, 
= sita na rua do Almada 
n.º 339, se ha-de . proceder á arrematação 
voluntaria de uma quinta que se compõe 
de uma grande casa apalaçada com dous 
tanques de agua de bica, um leva vinte pi- 
pas, junto á casa, é jardim com grandes 
pomares de fructa é uin laranjal, com um 
grande campo de terra lavradia, com rama- 
das, tem casas para caseiros, córtes de gado, 
duas eiras de pedra e-mais pertençes, e fóra 
d'esta quinta ha mais uns bens proximos 
com. casas para caseiros, córtes de gado, 
com agua de rega e lima, com onze campos 
de terra-lavradia, «duas grandes bouças, 
mais onze leiras de matto com pinheiros e 
sovereiros, um bom olival e um moinho, 
tudo fechado por paredes novas ; mais uma 
propriedade de casas com terra lavradia, 
com arvores e mais pertenças, e mais uma 


| casa torrea ao pé d'esta, com sua horta. D'es- 
-tas duas propriedades ultimas são usufru- 


ctuarias as mulheres que às habitam, sendo 
uma d'ellas septusgenaria. 7 
A maior parte d'estes bens são allodiaes, 
apenas paga de pensão pelo campo da Bou- 
ca' de Formosem, ao exc.”º condo de Te- 
rena, tres alqueires de pão lerçado, duas 
gellinhas e um frango — dominio de 40 — 
luctuosa uma renda e mais duas medidas 
4 confraria da freguezia. Todos estes bens 
se arrematam unidos, e no mesmo acto se 
arrematam os trastes, sendo alguns de pau 
preto, e louças, alguma da India e outra in- 
gleza, cuja quinta e suas pertenças é sita no 
lugar do Formosem, freguezia de S. Thiago 
da. Carreiro, em Carneiro, concelho de San- 
to: Thyrso. Quem pretender vêr estes bens, 
os trastes e louças, que estão na quinta, 
jódo dirigir-se a Manocl Pinto Soares, em 
anta Christina, com casa dé venda na tra- 
vessa que vai para Carneiro, que está en- 
carregedo de ir ou mandar ensinar; a cnja 
arrematação so procede a requerimento de 
“sua dona D. Angelica Rosa Carneizo viu 
de Antonio Carneiro, d'osta cida 


, de que 
“Os Litufos podem-se vêr em casa de An- 
tonio Miguel da Costa Basto, rua de Cedo- 
feita n.º 332. (1955) 


aqui até odin 15 do cor- 


Cauvin — Pilulas de Blancard — Pomada E 
rentô mez pata sahir 


ophtalmica da viuva Farnier — Opodeldoch DESTA do 
em frascos — Pilulas e unguento de Holloway Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
— Capsulas e injecção ao Matico — Injeeção | gnatario, Carlos Coverley, 87 rua dos Inglezes, ou 


do Brou—- Xarope de salsa parrilha do dou- | n& praça. (1980) 
tor Jacob — Purganto de La Roy — Saccas 2 
para fistulas da uretra — Xarope peitoral de Dublin & Glasgow 


James — Phosphato de: ferro soluvel-do Le- 
ras— Escovas electricas — Pilulas do fami- 
lia — Agua do Gerez, de Entre os Rios — 
Cintos elasticos com pellota de côr -— Contra: | « 
rotura umbelical — Sedelitz (caixas) — Sus- 
pensorios de linho e de algodão, etc, ete.. 
(2027 


ENDE-SE uma casa acabada de 

novo e bem construida sita 

na ruada Boa Nova n.º 50: quem a 
or fallo na rua de Villar n.º 54. 

* (2030) 


ENDE-SE uma ilha com oito ca- 

sas lerrassita na rua da Carva- 

lhosa com os n.º 27 a 29: quem as 
pretender póde fallar na nsesma. (2034) 


- AGUARDENTE 
De Menzies, Bernard & Craig 


E A. Kopko, rua da Reboleira n.º 41, 
* previne todos os snes. compradores 
de aguardente ingleza, que toma ordens 
e vendo aguardente dos sobreditos fabri- 
cantes, pur preços muito baixos e offere- 
co "grandes vantagens a quem lhe confiar 
as suas ordens. (3568) 


Joaquim Baptista de Lemos 


PHARMACEUTICO DO IOSPITAL DO 
CARMO 


Praça de Carlos Alberto n.º 32 


ECEBEU dos proprios authores o ver= 
dadeiro oleo de figados de bacalhau do 
de. JONGH, dito do A es BROTHERS 
& SONS, dito c 
rel co, de sas de ferro, de 
mercurio e de quinino. Pilulas e unguento 
de Holloway, bem como outros muitos pre- 
parados modernos usados êm medicina e ci- 
rurgia. E (4791) 


A sahir com toda a 
brevidade o vnpor in- 


«capitão RUE, Harvey o 
«qual sabnu de Glasgow 
para este porto no dia 


30 de maio ultimo, 
“Agentes Kendall & Jones, rua dos Tn- 


glezesn* 32. (1934) 
- Leith 


A escuna — MARTHA GEILTZ—, 
capitão K. G. Westenborg, a enhir em 


15 dias. 
Frete muito moderado. - (1631) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ALARM — sahe 
com toda a brevidade. 


fil 


pretend 


é OEs (1522) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
ss miller &-€C.º, rua dos Inglezes n.º 


Copenhagem & Sto- 


ckholm 


O brigue snecio — JOHNNY, — 
capitão 1º. Ehlert, espera-se aqui to- 
dos os dias para sahir com brevidade, 


Stockholm vai 


A esema sueca — MIRANDA; — 
capitão CM. Gjothstrons, sahe no dia 
»? 13 do corrente mez. 

(2012) 


Londres e New-Castle 


A escuna ingleza — GUILLEL- 
Ea MO, — capitão Joln lo Gresley, sahe 
até o fim do mez. 


uth, Exete 
Shoreham 


A chalupa ingleza — SUSAN ELI: 
ZABETH, — capitão Rallen, enhe 


Bom emprego de capital. 

Nº rua da Boa Vista, do lado do norte, ven- 

de-se nm terreno ás Draças, a porção 
que convior nos compradores, e por preço 
que anima a quem queira ir viver para tão 
bello e saudavel lugar; paga de furo 18000 
réis e dominio de quarenta, Isto é sómente 
do valor do foro. 

Tem boa agua esaibropara toda a'obra, 
alicercos logo na fJor da terra,o que fscilita a 
commoda edilicação, O dito torreno confron- 
ta.com o predio novo que está om construc- 
vão e finda na quina da rua do Santa Izabel, 
aonde a exc.”º camara vai mandar fazer 
ima práça. Para fractar na rua da Torrinha 
(2025) | 


Representante da União, o do Porvir 
das Familias om Villa Real, é Luiz Ba- 
(2006) 

Nº largo do Bomjardim n.º 

4 591, continua-se a incul- 

car criadas, assim como para os portos 


do Brazil, (2000) 
Attenção 


UEM achasse um embrulho com 26 fios 
de contas de ouro marcados com lacro, 
erdidos no dia 9, queira tor a bondade de 
fallar na rua do Liçeiras n.º 73, a Antonio 
Marques Loureiro, que recoberá gratificação. 
e (2023) 
PRANCISCO Rodrigues dos Santos Almei- 
da comprou por conta 6 ordom do sur. 
José do Souza Mesquita, do Fará, q bilhe- 
te n.º 4181, da loteria de Lisboa, extracção 


a 15 do corrente, cujo bilhete fica-om pu- 
der da somprador. (2019) 


LUGA-BE desde 9 principio do 
Es julho em diante, ou desde 08. 
Miguel, uma casa na rua da Picaria 
n.º 85 com bons commodos, quintal e agua 
am tres andares: póde ver-se das dez horas 
da munhã até ás duas da tarde, 
(2026) 


Venda de casas 


dA no quizer comprar-dugs mo- 


vadas de pasas novas com dous 
andaros, quintal o agua de poço, 
sitas na rua do Meio com os n.º 72 n 78, 
fallo na mesmarua com seu dono, casa n.º 
e : (2028) 


Manoel Vieira Borges abriu o 
seu novo estabelecimento de arma- 
dor, na rua da Fabrica n.º 45. 

3 cv pois e) 


com brevidade. 
Os snrs. carregadores terão a bon: 
dnde de mandar-seus vinhos para bordo. 
(1825) 


Londres 
O brigue inglez—DUBLIN LASS, 
—enpitão Henry Bartloy, sahe impre- 
terivelmente até o dia 6 de junho, 


- so. s 
Cerveja ingleza 
RETA e branca a 15000 réis a duzia. 

Mosatrda ingleza em latas de meio ar- 
ratel. 

Harrenques de fumo superiores. 

Cima do Muro, 149 e, 150, 


Attenção 

Nº rua do Santo Antonio n.º 16 a 20 
acaba de receber-se, vindo de Londres 
polo nltimo vapor, um grande e veriado 
sortimento de chapousinhos e banels para 
crianças de todas ag idades e proprivs para 
acompanhar com qualquer fato; bonés & 
Pedro V o á Luiz J, para meninos de 6 an-| 
nos para cimn; ditos á escoceza e maru- 
ja, para homens, ultima novidade; chapéus 
4-ingleza para homens, de palha brancs 

pintada, de feltro branco e de córes. 
- (1816) 


Josó Antonio da Silva Braga 
gr armazem de fató feito na travessa da 
Praça de D. Peiro n.º 5, participa aos 


(1997) * 


Os sus, carregadores terão a bondade da man- 
darseus vinhos para bordo quanto antes. à 
(1570) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 


"ESPECTACULOS 
"Quinta-feira AM de junho 
8, JOÃO. — Companhia do gymnasio. 
cita do nesignatura. — À comedia em 3 aci 
FILHO FAMILIA, — A comedia em um neto — 


OR UM TRIZ, — do enr. Eduardo Garrido é mu- 
eica do en, Noronha. — A?'s 9 horas. 


a Sexta-feira 12. de juuho. 


B. JOÃO, «- Companhiá do pymnasio. — 2,4-76- 
cita de assignatura. — À comedia em 3 act»8, do 
enr. J. O. dos Santos, — NÃO E' COM ESSAS, — 


seus amigos é freguozos que recebou ul- Iê comedia em um acto — POR UM TRIZ. — A's 9 
timamento: de: França um lindo-e- variada | WE a e 
sortimento de casemiras para calção vesti Grando galeria do — FIGURAS DE CERA — 


dos completos, pannoa pretos e de côr, que 
tambem vondo & retallio, par proços com- 
modos, achando-so o dito estabelecimento 
bem sorti'o de fato feito e varias miude- 
zas. Preços commodos. (1495) 


Campainhas electricas 


STIE novo systema é destinado a substi- |, 
tuir com vantagem, pela rapidez e cer- 
teas do taque, 9.9ntigo do tesouras, para ag- 
las, quartos, eto, 
Funccionam em todas as distancias com 

a mesma facilidade, Os fios conductores são 


de tamanho natural, apresentada pela primeira vea 
n'egta cldado pela seu director e esculptor Sobastian 
Malagarriga y Codina, de Barcelona. — Está abor- 
to desde sexta-foira 12 do corrente no theatro Ba- 
quet, — A exposição tem logar todos os dius desde o 
anontecer até ús 11 horas da noute, e nos dias saptifi- 

ndos rinelplar is 4 dorge dpisedo. -=A expotgão 

de 63 figutas. — Iintrada 200 réis, meninos até 8 
amnos o soldados 100 réis, 


GABINETE ANATOMICO RESERVADO, — 
Esto interessante gabinete, composto de bras mugni- 
Riens figusns, so pátentoará És possons maiores que o 
pedirem pela modica quantia do 50 réis. 
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CPUADOS NESTA CIDADE PELAS COM A 
PRAÇA E AGENCIAS DAS DE. LISBOA A 


Do Porto para os portos abaixo, mencionados e vice-versa. 


ERRA TER 


ty Amsterdam 


le navios de v 


Véla — 
ia 6 


4 a 
para viagem de longo curso e 7 9/, par 


do Porto em 10 de j 


viagens costetras, 


ho de 1863. 


dos Inglezes n.º 45, 4.º andar, (3233) 


immoveis e podem ser discimulados na pa 
rodo. EM Quantidade Nominal | Quantas)  Descm- Cur: 
Josó Augusto Wendel, rua de Santo An- ea das emitti- | Dolso por ato) id, 
tonio n.º 149. (1974) || acções das acção sonante 
. . . 4 = de E 
José Teixeira Ribas Ee da condor ES ATA BOOE00O | “Tudas | SONEO0O: | 883000, | BaDáooo 
IR FSIDENTE na rua do Morsira n.º 6,tem | q | >, Mosca Porteno 2008000" | “2500: | 2003008 | 4 | Siad 
para vender um tear mechanico, tea- ON dr poda ntid 1005000 1003000" |' 1233500 1945000 
res de seda do largo e teares de fitas, 1:200 | Eemmprestitmo sob tiéuios da TI 780. | 2005000 5 2203000" 
um bom cylindro de cylindrar fitas, duas | «6:000 +) Companhia Utilidade Publioa. 2503000 488 Aspaioo ua 1004000 
machinetas 4 Jakkard e algumas macliinetas. 4:000 » Viação Portuense. 503000 8:83 503000 BRAS00 EA 
— Aluga a sua fabrica tom hoas propor- o Ê ERES Era 10 DBN0O | 8000 | L0Z000 | 253000, | 275000 
ções para qualquer estabelecimento fabril, 1:00 O GaPBA ça. 003000 | -1/000 “| 508000 | 803000" | 10058000 
contendo toda a fabrica 3:700 palmos a -| 200 » Equidade iii SOOD pi GORDOO á 40R00O 
pradas. BR do | > -goncaroproriciana Too | dm | agua | SRA | indo 
ENDE-SE uma casa sita no alto 225 x. oi Vapor deréliiqnes .. : PAIO TOTO 
do Ouro, freguezia de Lor-|' Ei 2 Miperação Sever 5 apr 
dello, com bastantes commodos, 800 e Aaron panmonia ô nominpl 
boa agua, de paço, bonito quintal e boas | 240 » — Lanifícios de Lordell 5 nominal ; 
vistas; quem a pretender falls na rya Mova : air e braba 5 


Ultimo dividendo 
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2.º Semestre de 1862 — 158000 
2.º Semestre de 1862 — 178000 


Anno de 1862 — 28000 
- Juro É p.e. ao amo | 
“Juro 6 p.e.ao anno * 
Juxo 6 o pe e. no antio 
Anno de 1860 e 1861 — 43 


800. 


2.º Semestre de 1857 Juro 6 “% 


Anno de 1862 — 303000 
Anno de 1860 — 135500 
Anno de 1869— ' 28250 


Auno de 1852 — 3000 se 


Anno de 1862 — 23000 
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